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EXTRANGE1RC E EST. DO NORTE BOÍOOO 
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E S T E R F O T y r A D O E I M P R E S S O E M M A C H I S T A S R O T A T I V A S D E M A R . I N O N I 
An atêli/natera» cometam em t/aahjner dia t terminam em fim de junho on dezembro 

Kv.nunrlo r. OFFtnrK.vi: 

RUA OS 3. BENTO. 33"1 
TE'.GP-fOMS N-95» 

srusiEBo asa© 
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P m fios iiUcitomçno.s mais in-
explicáveis nas grandes . croa-
çõos moraes 6 a sina, a' que não 
poiloni olhis fugir , <íe no alcan-
çar o trfumpho lon^o da terra 
que lhes serviu do berço. 

O proloquio—ninguém é pro-
pltcla 0111 sua torra—tem também 
nppiieação ás idías Caos syate-
mas. 

O buddhismo, consoante a pre-
visão do sou fundador, foi ex-
pulso do continente o só depois 
de longa permunencia em O y -
lão pondo expandir-se, modifica-
do embora, no planalto central 
do velho 'inundo, no nrchipclugo 
japonez, quiçá no México prc-co-
lumbiano. 

Com o ohrÍ3tiauÍBino, o caso 
foi mais frisante. l ixpulso das 
margens do Jordão, reorganiza-
do em Antiochin, espraiou-so el-
le pelo' oocidente, o, mesmo 
quando dominava do Roma oa 
destinos humanos, não. conse-
guiu, senão por prazo brevíssi-
mo, imperar no ferritorio ondo 
tivera origem. 

Em direito constitucional — 
reparem como o meu^modò dc 
vêr as cousas encontra luz em 
todos os aspectos—, em direito 
constitucional, o quarto poder do 
Eetado, o poder moderador, essa 
creação de Benjamin Constant 
(o sábio: não o indisciplinado 
cabido do empregos e partidário 
militar da paz universal) só, no 
Brasil obteve applicáção o doF-
env.olvlmento. Em França, não 
saliiu cila do papel: fez assim o 
papel de representa»ão das" mi-
norias em Cacondc, em Goyaz, 
etc. 

E' raaclo que o presidencia-
lismo irresponsável, orçado no 
1'araguay pelo santo positivista 
dr. Francia, lá durou eèvca dc 
sessenta annos. Mas cahiu na 
torra onde nascera, e veiu sur-
gir, rejuvenescido e brilhante, cá 
no ISrasil, onde, desde 15 de no-
vembro de 1889, tem foito car-
reira eheia de proezas c de di-
vertimentos. 

São tantos os exemplos que 
mo vêm á memória! 

O positivismo—quein o igno-
ra ? — nascido, ornamentado c 
Educado em França na primeira 
metade do século X I X , ahi per-
maneceu semi-anonimo durante 
vários lustros, aí6 quo, transplan-
tado para o Brasil, cá arranjou 
a sua applioação publica e con-
sciente. Lembram-se V Beilosdias 
aquf.Hos em quo, cnthusmsma-
dos m io procedimento de Flo-
riano Peixoto como ajudante ge-
neral do exercito em 15 de no-
vembro do 1889, os positivistas, 
oa legitimos discípulos do Au-
gusto Comte, tomaram o cara-
cter e o precedente desse solda-
do para compêndio do mora l ! 
Iiellos, bollissinios dias, o.:v»s 
cm quo os coherentes represen-
tantes do positivismo açceitav.iif. 
e oiterecium, para modelo cia 
administração republicana o da 
família brasileira, o patriotismo, 
a honorabilidade e a consciên-
cia d o a j u d a n t e ç o n e r a l e m 1889 ! 

Inplcz do origem, o pre-ra-
pliaeíismo só medrou no conti-
nente europeu. Desilhou-se. 

O café da Martiuica era, ba 
alguns annos, o que melhor pre-
ço alcançava nos mercados con-
sumidores; nella, porém, nessa 
ilha vietimada ultimamente por 
medonha catastrophe, conta um 
viajante, era difficil encontrar 
uma onícara do café! 

È', estão vendo, incontestável 
a assorçao com que ou exordioi 
este artigo. Para, porém, esm;.-
gar qualquer possibilidade do 
duvida, que porventura se ani-
nhe no raeiooihio dos mous pro-
váveis contendores, buscarei ar-
gumento definitivo na politiea 
republicana, assim como quem 
diz : na prata da easa. 

Venha á baila o enorme caso 
denominado—política dos gover-
nadores. 

Xdéa genial, novidade em so-
ciologia, a política dos governa-
dores, paulista de paci o mtie, 
paulista de simplicidade n de 
graça, fee carreira no Brasil 
todo, menos cm S. Pau lo ! De 
S. Pnulo foi ella excluída, como 
o buddhismo da índia, como o 
cliristianismo da Judéa. 

Que é, porém, essa política 
dos governadores ? onde o como 
nasceu ? o para que ? 

Nasceu no cerebro do dr. Ma-
nuel de Campos Salles; é de 
uma simplicidade capaz dc des-
afiar os manos do Cacasseno ; 
solidificou as vinte oligarchius 
que sustentam a Republica; en-
gordou os Maltas, os Lemos, os 
Nerys, os Acciolys, oã Podros-
Volhos etc.; partejou o apoio in-
condicional gerado em Minas; é," 
cm summa, o seguinte : os go-
vernadores dos Estados elegem 
os deputados ao Congresso fe-
deral; os deputados apoiam 
o pretridente tio Republica; o 
presidente da Republica susten-
ta oa governadores dos Estados; 
os governadores dos Estados 
rc-oiogem os deputados federaes; 
os deputados federaes re-apoiam 
o presidente da Republica; o 
presidente da Republica re-sus-
tenta os governadores doa Es-
tados, e assim por deante, o as 
• im sem modificação, até o dia 
em que o povo tiver vergonha 
e arrancar do solo pátrio easa 
politica-tiririca ! 

Pois uma creaçSo como essa, 
tão republicana, tflo paulista, 
tâo presidencialista, falhou por 
completo cm 8. Paulo ! E ' in-
explicável, é : mas falhou. 

Contra factos não ha argu-
mentos. Não devia falhar, mas 
falhou I 

Que injustiça ! Que barbari-
dade ! Uma política tão simples, 
fila singela; política reformado-
ra, a corrigir a seiencia social, a 
Aispenaar delegação de poderes, 
toberania, systemas eleitoraes, 
«to. c '% repeli ida, e onde t em 
8, Paulo ! Parece incrível ! 

Porque assim aconteceu ? Por-
que... porque ondo está o maior 
cessa o menor. Porque, na pa-
tria paulista, ná torra dos ban-
deirantes, nasceu, cresceu, loi 
pouco a pouco se dilatando, se 
enroscando cm tudo o ern todos, 
um poder mais forte quo a Re-
publica, quo o presidenta da di-
ta, que o corpo do policia, que 
o positivismo, que os sócios dos 
fornecedores, quo as gratifica-
ções do fim do anno, quo a en-
campação da Cantareira, quo o 
dr.' Jorge Tibiriçá, quo a trai-
ção olectrica, que... eu, tu, clle, 
nós, vós o elles! 

A política dos governadores, 
em S. Paulo, foi batida pela Coin-
missão Central. E , n ã o só a po-
litiea dos governadores, mas 
lambem tudo o quo existo, tudo 
o quo respira, tudo o quo em 
S. Paulo ao move, existe, respi-
ra o anda por ordem da Com-
missão Central. 

Como doíinil-a ? A definição 
de uma couaa c a sua explica-
rão, o a Commissão Ont ru I , em 
'S. Paulo, l iãó ó uma cousa: é 
todas as cousas, e faz todas as 
cousas. Pensa, indica, escqlhe, ele-
ge, apura, demitte, nomeia, vota, 
não vota, legisla, governa, desgo-
verna, administra, manda, impõe! 
Recebeu do univoráo'proeuração 
em causa própria para decidi:' 
dos destinos c dos interesses do 
S. Paulo. Faz tudo; até é capaz 
de querer casar peto3 outros ! 

Ao dr. Rodrigues Alves, quei-
xoso porque é eontrariado*om es-
colha do candidato, a Commissão 
rcjTlica:—Mantenho a offonsa que 
te fiz. 

Aos presidentes do Estado, eu 
via cila a lista dos secretários 
que com elles funceionajrão'. 

Aos deputados federaes e os-
tadoaes, determina ;t Commissão 
Central o r amo quo hão do dar, 
lias respectivas assemblêan, ao 
voto certo o á consciência pos-
sível. 

Pôde muito, pódq tudo, a Com-
missão Central em nossa terra. 
Depôz o Padre Eti-rno e centra-
lisou todas as attribuições. 

Mas quo papel, então, vai fa-
zer o dr. Jorge Tlbiriçá, quan-
do o convidarem a subir as es-
cadarias de Palaciô V 

O papel de rei d? Java. 
O papel dc recebudor: rece-

berá ordens e ordenados. 
Com todo o seu mérito—c s. 

além de„intelligonte, o bom in-
tencionado, pouco politiqueiro o 
regularmente illustrado—, ha de 
s. s. dar férias á sua natural 
aotívídade: a^Commissãó Con-
trai dispensal-o-á do grandes 
esforços : goveinará por s. s. 

E ' b quo acontece «aa t/viu 
de .lava : ordenado grande, va-
diaçãó grande, o autonomia 
inoribtrtdU. Poronnemente mori-
bundji. 

êantós—1901. 

L. N. 
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E m p r o l dos f o r i d o s ri3.S303 

O a lm i r a r . t a Alc i f :o io i? 

rETCUSBUfiCO, 2 
Telpgramma procedeiito tia Porto Ar-

tliur, nqui receblilo, noticia qtio chcgin 

hor.tsm âquulla praça*forto o alniirantu 

Alelzeitiff, tjue foi luBfmcciúuar & esqua* 

dra russa era operações narjuolle porto. 

K o v o ai;af£no a P e r t o A r í l i m * 

I.Ü.VDRÜS, 2 

0 Morning Pont, ppMlca nm tclc-

gramma, procadcnto d: Toldo, noti^ando 

que no dia 30 do mcz próximo passado 

a esquadra japor:za deu um novo ata-

que a Porto Artliur, com o fim do rcri-

ílt-ar os resultados da obstruuçüo da en-

trada daqnelle porto, tentada ultínia-

mtwito. 

Taltam poi-menorja sobre os resulta-

dos desse combate. 

E m f a v o r doa fe-IDOS IUSOOB 

PAIifS, 2 

Tettigramma procedente de Canncs 

comniunlta qae uma coniniiss.lo de se-

nhores franeezas fez entrega ao príncipe 

Salltzin da quantia proveniente das fes-

tas organlsadas para soccorro doa feri-

dos russos. 

0 príncipe Salitzin, agradecendo a en-

trega dcuo donativo, propoz o estabele-

cimento de um basar permanente desti-

nado ao mesmo fim. 

Torpede i raa p a r a P o r t o A r t h n r 

PAKIS, 2 

O Echo de Pariu notkía quo o go-

verno russo pretende enviar brevemente 

para Porto Arthur mais 18 torpedelras, 

que desenvolvem uma velocidade de 30 

BOM por hora. 

Essas torpedeiras serio desmontada! 

para seguirem «o leu destino poli estra-

da de ferro translbcriana. 

|<AMI3A .B . IA M A S C O T T E - E s t a 
" importante camiaaria continua venden-
do cada vez mais barato, tendo jú dis-
tribuído 14.754 bilhetes para o sorteio 
de abril, dá^OOOtfJOO de ríi» 11 

Obras do í r . EDUARDO PRADO, • Ten 
da no eeçriptorio desta folha o ua 
livraria MAGALHÃES. ' do Com-
mercio, 29. 

Fas tos d a B i c t a d u r a 

Militar no Brasü 
S* ID IÇXO , 

A ILU SÃO AMERK AVA 

fí.p< t / f í 

ae Sãi 

3* s c i ç l o 

A StOOQ-o To lame 

São J'aulo 

x i v r T I Í I H I O i-=i 

O cr.30 dos 3f3:i«r»-ii 

li 10, 2 

O marechal IJIbiano Oalal lat , cliefo 

do estado-maior do exercito, n!to SJ 

tendo conformado com a deríslo do con-

selho do Investigação a quo respondeu o 

general Ci>rlos Soares, por ter aggrcdido 

o almirante Manliües Barreto, expediu 

hoje ordem de pristo contra aqucllc ge-

neral. 

O gen rnl Carlos f'osr.?s requereu no 

ministro da Guerra o este lbo concedeu 

a cidade por infinagem durante o tompo 

que durar o conselho do guerra a que 

vai responder. 

A d m i n i s t r a ç ã o do Acra 

r.IO, 2 
O dr. fieaiiru, rniniolro do fnteriar, 

subiu hojj para Petropobs, aíim de con-

ferenciar com o conselheiro fíoiriguns 

Alves, sobro a organisação administrati-

va do terrltorlo do Acro, dovendo de-

pois couferenelar,sobra o mesmo assum-

pto, com o bafno do í?io Branco, mlnis-

Iro das RolaçGes Exteriores. Consta que 

depois de anisnl»A será redigido e àssi-

gnado o decreto referehto 4 administra-

ção do Acre. 

í f o u t i t l v a do s u i c í d i o 

mo, 2 
Tentou hoje subi 'ar-qe, dilparando 

um tiro de revólvtr no oavido direito, o 

sr. .lis?: Kibíiro. empregado do botei 

Puli* {IIUM. 

O cr.so O t t o n i 

RIO, 2 

O sr. Edmundo Mi lie!, ng^resuor do 

dr. Júlio Ottjr.i, e ijt»2 W poslo em II 

btrd. de, lia poço- -lios, em virtude da 

ordem dc Imbeaa- i'n i con -elida pelo 

juiz d i Tribunal Civil e Criminal, «ella-

se enfermo em Pctropolis. 

n s t l r i u t e - do no r t o 

RIO. 2 

São esperados por esícs dias maisSOJ 

retirantes do norte, os quão» vêm com 

deillno a essa Estado. 

B.TP«cíq39 da S . I>ais 

RtO. 2 

A bordo ilo vap.ir Rffi ou, seguiram 

hoj-i para Jfova York os coniniasarios 

brasileiros na Esposiç.to do S.I .uIz, drs 

Ur.iça Couto, Américo Santos, JnlK! 

Custodio Alves dc Lima e Antônio Joa 

quü i da Co&U tJeuto. 

Mov i t í l a a t o do P ' i r to 

RIO, 2 

Euívuu boje newte porto o vapor Ale-

xnr. Iria, procedente do Aracaju; subiu o 

Desterro para Montevidco. 

A g a i t a d a Fa^eada 

RIO, 2 

• Posso garantir qu» entre os mlahtroa 

de Estado rei;:.t certa desln.monla, ca-

lando todos t-i.ea descontoutes com o 

modo moroso por qu a o dr. Leopoldo de 

Bulhões dedpaoinl os p:tj.eU de it.ipoi-

taneii o do compromissos inadiáveis. 

Consta que já foi consultado o dr. 

Joa iulm Murtinho se acceitava aypssta 

da Fazenda, e que a rc.sp«.sta deste im-

põe ctu-lo.1 c.ndiçjtn, qu: serão expostas 

ao Miulslcrio, im reuntSo collectivs, para 

dcprl i ii-jr tomada uma rcsolnçSo defini 

tiva. 

O conso lho r j u n i s i p a l 

RIO, 2 

Reuliau i- .3 lnj», com as formalidades 

do csly'o t sessSo solèn.ic do abertura 

dus tribilhos do conselho tnuakipal. 

O dr. 1'rancisco Pereira Passos, p. 

feito municipal, leu a sua mensagem, 

qual produziu bí"a luipressflo. 

A guarda tio honra foi prestada por 

uma ala do 1" b.. 'all.i i de policia. 

O d s pn t a à o do A b r o u 

PETUOfOLlfi. 2 

0 d 'pulado Verjne do Abreu, pas-

s-ando a cavallo, lijntom, no Alto da 

Serra, cahiu do animal, fracturaudo o 

ante-braço esquerdo. Foram-lho presta-

dos es primeiros saccorros pelor dr . 

Henrique Dodsword», sendo chamados de. 

pois os drs. S i ÍCarp, bar lo do Pedro 

Afíonso o Nazareth. 

O feil ío passou sem novldado a noite 

o oa meiicos o consideraram livro de 

perigo. 

E-Toviiaotito do por to 

SANTOS. 2 

Entradas t 

Do Porto Alegre e escalas, com l t 

dias viagem, o vapor nacional Sateltitc, 

de 8S7 ton., carga varias geueros con-

signado a F. do Sousa Dantas. 

Do llaminrgo e escalas, com 32 diaa 

viagem, o vapor allemáo Cniabria, da 

1.080 ton., carga vários geaeros, con-

signado a- Theodor Willó & C. 

De Paranaguá, com 40 horas viagem, 

o vapor nacional Quasca, carga em 

transito, consignado a Ed. Wrlght. 

Sahidas: 

Vapor nacional SatellUt, para Kio 

do Janeiro, co.n vario* gêneros. 

Vapor nacional Gnaaea, paro 8 . Se-

bastião, carga em traustto. 

liíato nacional Oertnirfes, cm lastro, 

para Itajahy. 

F a g c m c n t o ã » d i re i tos 

8ANTOS, 2 

Relaçito dos exportadorea que paga-

ram hoje direitoa na Recebedorla : 

Ed. Johoston St C 3fi:e0O»TfiO 
W. Mac. Linghliu 17.8278H<!0 
J , C. Silva Tellea 10:14í*6ai> 
Krische & C 7:320«00d 
Carl. Hellwtg & C 3sí»»0«0 
Heyu & Roaeuheim 1:8303600 
Matberson & C 1:830*000 
A. Fiorita St C 7»SOO 
Sirlaoni k C «Otl 
Pugliese Csrbona., 9516 

Diverso» 1»530 

E X T E K I O H 

Ora i t de exp loaSo 

PETEKSEÜROO, 2 

Deu-Si iior.tr m, cfata capital, medo. 

Morreu, vlctirna da cxploslo 1 pes-

soa, fl ando fétidas nove. 

ü» prejulis» são calculados i.um ml-

Iháo de rnhlc i . 

Xnivei-ndor Gu I lUera ie 

ROMA, 2 
0 Imperado^ Guilherme II, procedente 

do Messina. e aclualmento em Nápoles, 

f"« hoje lima extnríSo á cldado d# 

faormina. 

0 soberano alIcmJo fez demorada vi-

sita a vários monumentos d . antignlda-

de a!Ii cxUtentes, entre outr-i» o tliea-

t io gre .̂i, o cemitério o os muros sar. 

racenos, palácio de S. Steruno e os-

bar,boa e aqnedoctoi romanos. 

E m í l i o L o u b o t 

ROMA, 2 

Na revista naval que sc realis.Tri em, 

Napulcs, tm honra ao sr. Euiiiio Lou-

liet, presidente do Repnbíica franwio, 

tomará.) parto 1G naví-.s itaiiano9 o £Í 

francezcG. 

A Maoodo^.ia 

CONSTANTINOPLA, 2 

A org.uilsÍ.ÍJ da gendarmeria qU-

tem de guarucccr a Macedonla continua 

a'ser assampto de diseordia entre a 

Turquia a Rússia e a Áustria. 

A Sublime Poria inflste junto aos re-

pr aenlantcs destes dous paizes para 

que náo sejim admiUldon na geudarme-

ria maeedonlca mais do 25 officiaes dc 

cada uaçõo do occideute. 

i t s i E d u a r d o V I I 

LONDHF.S* 2 

O rei Eduardo VII pretendo ir, por 

to lo o me* do junho proxlmo, usar aa 

a^nas tkermaes dr Marlenbad. 

A doeaiyft do impe r ado r 

lhur ina 

PARIS, 2 

(J Figuro publica hoje ura teiegrnm 

in1, procedente de Berlii-r, qm d-nineuM 

o boato, que olreulou, sobro liaver-so 

gr..v-.!j o i cotntnodo da garganta d. 

imperador Guilherme II. 

Di/, este tolegrumma ip.ie o soberano 

allemáa ap- .ta* so acha algum tauM 

rouco. 

P a l l e - I m o u t o do n m j n o n s v c h a 

BERLIM, 2 

Na abbadiu da Inslria folleceu o priu-* 

cipe Masimiliaao, cliefc do prlncipado diI 

Hamburgo Lippe. 

Oa OÍÜOÍ633 ro^ioidiB da 

BERLIM, 2 

Telcgramma expedido de Belgrad 

pura esta capital coinmunlca quo o ri 

da Sarvis, duvido á attilude d,.s caçòs 

eatopéas, resolveu envLsr para as guar* 

ulçòes das fronteiras os offl-iaas 

cidca que sorviam no aeu estado-maior 

Sttiffàitoa coáaêmnadoa 
' BERLIM, 2 

O COIISJIIIO de guerra condemnon 

quatro annos o oito mezes do prisl 

doua sargentos do exercito alleinSo q 

ajq.iie.it. -.: castigos barbaros nos solda] 

5-3IV1® 

; 

Commnmeaçlio do Centro do Cnnmn-
cio de Caft* dc S. Paulo. 

Movíi/italo do hontom: 

Boto et2'H> por IO kilos 

Cnf« incúdo. . !tr.00 a íSOOO » . • 

Escolhi 2$4<ri a 3»6J0 » * • 

Vendas . . . . n.1o constam. 

Mercado, calmo. 

(Pttra ma 

('ommcrc til. 

informarei na Parte 

o o t r a i o 

ÍC1I p. PAUI.O) 

TTinlein, os bancos mantiveram nffi-

xadns as talioll.13 na haso do 12 d., a 

oxop';3o do «Londo:i and Braslllan Bank-

quo adoptou a de 11 1132. 

O merendo do cambiais al.rln estável, 

vigorando geralmoate a cotaçào de 12. d. 

A'a 11 ho.-o-, da manliS, foi modifica-

da osta coteeãf» pnri 12 1(̂ 2. 

A's 2 1 ]2 horaB dn lai-Uo, o «I.on iíj-1 

an-l Iíiver Plate ltauk», offerta va ou 

sons saques na taxa do 12 11lfi. 

Ko fechamento, o *f.ondon and Rlvor 

Plate Bank» o Banco Commòrclal Italia-

no, sacavam a 12 lil ", sendo que os de-

mais estabelecimentos Lançaria, noti-

ciavam na base dc 12 I]22. 

O movimento do traosacçôcs rcalisadas 

dtiranto o dia, foi pequeno. 

Oa extremo» f .sam oa dc 12 a 12 MIC. 

Os soberanos foram hontom negocia-

dos, no >London anel Rlvor Plats líaok» 

e «Londun und Brasiliaa Bank*, ao pro-p 

de 20$4»0. 

A' taxa do 12 d., que foi a offlolst do 

hontem para tetros a f>0 dies ó vista, a 

libra esterlina valo 2JÍ000; o franoo, 97't5, 

e o marco,' $9 !1. 

A' srluta, 11 "1", a libra vale 2" 12 M; 

o tronco, o marao, IIH?; "a liei ita-

liii'.-., SSO/j com róis fortes, Ç.ÍSD, o o 

tioliar, 4<-Jeió. 

r í , em pí de paz, 5 regimentos affectos 

a cada uma das divisões do exercito e a 

brigada de exercito da regiüo do Oeste. 

0)—Preor-sc-áo a dons esquadrões^ de-

nominados de «escolta». Em tempo de [az 

farão o serviço de honra—Eaoolta do 

chefe da NaçSo, dos Ministros, etc. 

Em tempo do guerra forocccrão os 

«guardas do estado-maior». Fará) o 

serviço dc estafetos permanentes. 

Serão allectos aos cslados-maiores do 

modo s-guinte. 

a)—J por estado-maior da brigada, 

t )—I por estado-maior dc divisão. 

c)—20 por estado-maior de corpo ou 

divisão de exercito. 

I-LANCEIKOS 

I)—COiiraSie.MO DO BICIilENTO 

a —Estado-maior 

Coronel ou tenente- .'cronol-com-

mandante 1 

Majnr-auxili&r do commandante.. 1 

Capitão ajudante 1 

Comu.Isaaríii de 1" ou 2* ela;,se.. 1 

Alferes [ orfa-estandarte 1 

Medico» 2 

Veterinários do regimento 2 

Cilcfo de musiea 1 

t>)—1'íudc-mcnor 

Brigada 

Strgento ajii.'ante 

Sargento, quartcl-mestre 

Sargcnto-íecrct.irio do commando 

Amanuense . , . 

I 

üyy . 

i 

ÈMW 
/lio, 1—1 -00! 

Ilojí! c um dU triste jioia quo a f̂ -ro» 
ja uornmcmóra a Haprarfa Paixão c Mor-
te do N. S. Jesim Clirtato. NA o ha em 
iodo o orb« « atiíolii-o quem deixe dc ex-
perimentar neste d a una^acnsatjio i>ro-
Íun'liím''nte ineî n- lica. 

Todoa xe inclinam «i»-aíU«i das imaír''r 3 
8aul»< c dirigem sufpiitas ao Creádor. 

Ncites m"incnt s >• rjuü so pode â  • 
li«r a grand-/.a «1a iif»*.s.i religião, o 
«•-lia tatu de sublime o <le ven r̂avcíl 
como Hão niofinuH os odios qm; )b« vo-
tam alguns |it)br *9 dcjori-iiitadoa, di^ ios 
por isao meiir.o da min ri-.oríia divinn. 

Coineldn com a Paixão dcgto anno o 
cntorrainoHto do un» illuitre mô o quo «o 
,aalir;»t)u cin sua curta existência pp! is 
repetidas provas de critério, dclicaçlo o 
lnte!lig--n;fa. (Queremos nos p.jforir »•: i 

Carloc Uo^goj. Monteiro, que bontcni 
IktuDalo ta-ivrculos.» 
T f ã " ' a -1- " * 1 m i l 

riur.rçjBO-riii 
de onfceiitaçõrN ri^i n!ân ou d 

ÍTrua^ uiodegta, 
fiíftt»} friWflRsineiitesiiperltir,' 

O-raa-lo cc:.íHcto 1 
P.\ 

Despachos procodentes de Lille c. (rans^ 

mittidos ra caU capital noticiam quei 

entre a poliria o og grevistas honve urlf 

grande couflioto. 

Ficaram feridos um coiuroigrfario; 

vários agentes da policia e muitos grc-_ 

viníaa. 

Ç-varentona 

SANTIAGO, 2 

A dircctoria da Rjparti^o do Hygi 

ne ofíi"hu h o a o governo conai.lersi^ 

do irJ' i c:ono';os oa porto3 do Perú on*' 

do eslú grassando a prsto Luboni-a. C| 

governo decretará, por i*8>, qnarente* 

I 
[ygi-í 

Congrirt-í 

nas parti on navios quo tocarem naquoK^ 

l s portos. 

CorL^rc.sEO Ltoíl ico 

BUENOS AIRS9/ 2 

Está marcada para o «lia 10 do cor*" 

rente a primeira reuhiáo do 

Mfdico Latino Americano. 

S c a í ca do revo l Açüo 

DUEKG.S AIRES, 2 

Augr.e it%in nest i capital os boat&n 

de tiT::a próxima revolução levantada p 

laflueiit'.^8 polillcaa ajioiac'us por a^uní 

batalhues uo exercito. 

É 
O governo toma as maiores precatil 

çôcs no sentido dc evitar qualquer pro-£ 

mnicianicnto militar. 

Moeoe i r o í a l s 

T.UEKOS AIKKS, 2 

Foi liojo p^eso mata capital o indiví-

duo Ar.tonio Wlwch, que so acha im 

plicado na falsificado de notas. 

A policia prosou* nas 

para a raptara dos princlpaes faisifi^ 

cadorca. 

O di*. J o ã o B n p í i s t a uo L aco r d iÉ 

BUENOS AIRKS, 2 

A coMiiiHfcüo organisadora do CoO* 

gresso de Hygicne que se rcuoiw nesta" 

capital irá a bordo do vapor Th ame» 

receber o dr. Joio Baptista ds Laeerd|g . 

representante do liragii n.iqaelle Ccnf 

gr«sso. 

A . V T T Z â B O a 

POÇOS DE CALDAS, 2 

diiisrcneinf 

Commetten-se hontem, aqaí, inaaditt 
violência. AciUu<io-me hospedado ne 
Hotel Brasil e iendo M i o penbora nci 
te. a ?nan4ado do juiz de paz, foi tnci 
quarto"" invadido por offieiaeg de justiça; 
de garraria era pnriho, e snbtrahida % 
quantia do 20$.— redro Mariano. 

3 

O C ? 

Hontem foi feriado nos mercados de 

Harre, Hamburgo, Londres e Nova-

York. 

Entraram em Santos 6.805 saecaa de 

café o no Rio, 3.9M saecaa. 

A passagem foi de 4.873 saccas. 

O mercado em Santo* mantove-eo es 

tavel. sendo os negodoa reaUsados na 

base de 5|2C0. 

Vendas declaradas, U.0d0 saecas. 

Durante o mex de março fiado for 

despachadas na Recebedoria de Rend 

em Santos 394.M6 saeoas d« café e < 

cabidus. Cômo functionarioi' publko d 
mais alta catqg ria, niiiiug.ac «aÜuntoD 
pula a vide/ da- n<doried»iíe balofa. 
pela predominância eçtrÃ" os compnnl « i-
r»a dl» rfpnriieüo. un; nobre u 

beaío cumpriúor^ dí^^verc.H. 
No po.,t> dc secifttario do sr. Pr > 

dentu do Móitfcs tovr ensejo dc drsv .n-
dar a sua r.in* competência era BK.-U ;.-
ptos adini.iistcutivoí. Kra u n s cr. f • 
rio de verdadir o nãn um figurino. <:h 
reso corfi á"tícnjoncs cî Vodados c a . 
idéas. 

At, qu : o procuravam senti;;rn-
R9 btin ao expôr-ll.e os negociei. 
Uorgtg ottenfíia-os com a maior polido/, 
discutia as pretensões, aconselhava, i. • 
formava-gj dc vários pormenores, <1.: sor-
te quu as partes |ahism do palacio ten-
do cert /.«i do que assnas questõigleeriam 
fiftiraentc apresentadas ao ebefe do Es-
tado. 

Quando cm «-.evenabro de 1H07 o Br. 
PrUffento dç Morar3, cs^pou do fer n>-
effhsiiiado, Carlos Morge» Monteiro <le-
wonstroii p.^suir grande coragem pes-
goal. Quáfll t-'v.j oceesi&o de freqüentar 
n palacio do Cattete • naqnelles tempos 
ongu.»»iosos jioaia observar a calina aiu* 
oura do secretario, ulvo também do 
oüio da gênio capitaneada pcio sr. Deo-
cleciaqo Martyr. 

Por suas qualidades privadas e pelas 
habiíitiçínia de que deu . assíduas pri-
vas, Carlos fcter '--s merecia ontra i re-
compensas quando terminou o p r̂io lo 
presidencial de 18D4-Ü8. U logar que 
íhe deram era muitíssimo, inferior ao 
ii-u merecimento c aos seus serviços o 
nem mcamo o collocava ao abrigo das 
teirivris necesHÍdadrs diarias da vida. 

lVtxn hojr a> tu- u o, legando unica-
mente a GMIS filüinhog o que quasi seo;-
j rc d';íxaoi os qa;*. pertencem á ntim ;-
roáa t rfeaprotegida classe do lunrci-j-
naüsmq-—um nomo honrado. 

Paz á .sua alma ! 
R. A. 

A 3 A I T D S I B A N A C I O N A L 

DF. 

K d - w a r c l o r a cX o 

A' venda neste escrlptorio, á 3$00<) o 
volume. 

hjrgr*: 

ri j . . . 

Am», t u n i 

Sargento-1 

Clarim-n.'r , 

Sarg<nío-c'.a 

ArmHro de 

A judaut : U ; 

í T. rl. t :: 

Musiros dr 1 

Megtjvalfal'. 

ArtíMc. s d ; 

M.stre s.»,at 

Artif '.n h 

M.-.s.ro s. 

Artificea dc 

Megtre 

Artiíic-H 

Ordm-i • 

do coinmiisa-

10 

Sargento-aecrctario 1 

Sargent o-pcoreíurio do comraie-

gario 1 

Sargento*clarin 1 

Mestre-selleiro e arlifico 2 

iMes<r»;-alfaiate e artífice 2 

Mcstrc-sapatciro c artiíicc 2 

Mestre-carpinteiro e artiflce 2 

Sargento-urnieiro do regimento... 

Ajudante dc armeiro 

Ordi-nar.f̂ as 0 

22 

2)—0 clfectivo doa quadros dos es-

oualrCo» o dos res[>ectivos inferiores e 

i r. ;as será o mesmo quj o exposto pre-

cede:»!-, no aub-ütulo 1 «LanceiroB». 

3) —O effectivo total dos di.us eaqua. 

dròes herá por tons2guínt?, com oa catados 

muior a e menores; 

Ofíiciiee, 15. 

Inferiores e pra«;ag, 320. 

KOTA—Dispomos para arma dc caval-

aria em pé de paz de: 

0.'fi:iaes orrcgvnentadoa, .r>9í). 

Inferior» g e pr-í-as, J1.59Í. 

f Cou tiuna) 
C. 

Note c li 

egiiu' nto 

urmelro.. 

'fiargrnto; 

class'! 

E^uiiJo preceitúi a lei municipal n. 

f jiy, o conimcrcio»' da capital corne>, .1 

hojiiom a fechar suas pjrtas tis 8 horas 

tia uute. 

O sr. TI.eO'Jor;Iro Dies, procurador 
<!o [-rbfofsor ar. Napolci® Carvalho 
I.tir-, representou aò sr. gecrtlatlo'do 
Iiit-:ior e JÚhIíí̂ i nutra o fui.to.do ter-
<- i iS'*rfpt,o o so• dito '-xtrang-iro Ar-

. , 1'ipluci Fa!co para u < a»í«rim em 
. j . a.:ba. i::.-.i;r.»ito o seu c-.ustitjin.--. 

P 

i'-:.» iro c cori LCiro. 

i dc 2* classe 

carpinteiro 

I de 2* CIUBH • 

sr. l i 1 .Io da Agricultura -i 
.r.jlu o contrato celobrad'j -con; a 
..a Municipal de S. Dc:.! t d . Sa-
s' para a «rousírvaràu aa es ralA 

o leito da Serra don CampQS 
• ;dão e para a conservação da 
(;íi : danuclle ponto vai a S. Pcn-
haj.ucany, inclúsive as j-c . . . 

i, • rii,tcndencia de Obras Publicas 
t'ar com Cam .ra Municipal 
Cru/, do Rio PurJo a deníoli-

dn prediu que alii servia dc cadeia 
uriei. 

S 

(,—Qna fros do esquadrão 

CapiMa 

Tenentes 

A'.f-rca . 

tíf x-~y f6o:^7To do aqnoitrào 

I o .iTgento 

Furri 1 

Segun^s sargentos 

Cal og <soudo um deates cabo fer-

rador) 

Clarins (sendo um destes cabo).. 

Praças (das quacs 3 ferradorcg v 

• •:o o corcmo»Jo ern que as praças 
•miam na cadeia ds Piracicaba 'foi-
n»»f <rina io era prisão de mulliereg, o 

s«í*rr t rio da Agricultura cou.mi ii-
an do Iuterior e Justiça que ba ne-

-" 'ifiti de »er alugado uni predio 
a o alojamento das referidas praças. 

O 

11 -

— í ? i in 'i • 

lioorjanisação áo exercito 

CAPITU1.0 XX 
SM» 

n—CAVAU.ÍEIA 

1)—A|i|ilÍL-a»« aoa regimentos de ca-

rallaria, como Ct deniai» armas, o ijtie 

foi rxjicsto no» c». 3, 4, ü, 18, 13, 15, 

; 16, 17. Bub-tltolo I—.Fuzilcirc»» — 

do titulo A—«Infaotari i» . 

• ^95--Na moUlfMçíi , o» olíidae» d.: 

[aepoinó forniaríio com 04 soldados da 

activa 2" categoria, e com o« r.iervistaa 

o regimento dc roíerva correspondente' ao 

corpo activa. 

Fuuccloaai* em tempo de guerra, 

nm 1|2 regimento d* deposito para snpprir 

ss baixas do corpo setivo e do corpo 

corrospondento da reserva. 

i ) — 0 deposito renovará o *tu pessoal 

dt. méâma fárma qu-? Ç9 bstalhffea da 

deposito doa regimenlos de .Fazileiros., 

3)—A cavallaria snbdlvidir-se-i em ca-

Tallaria independente, ou de explorarão, 

• era esvallaria de negiirança. 

6)—A eavalliria independente formará, 

em tempo de paz, duas divisões, tendo 

cada divis*o dais brigadas a tres regj» 

mentes c»dj nm*. 

7)—Cada divisão terá orna brigada de 

caçadores e ama brigada de Ianceiros. 
A creaçSo do* eaçadore* ira põe- ge 

porqoe aa divisSe* Independentes d* ca-

vallaria nâo podem dispensar KO* ser-

viços «speciasi, qae lerào expostos qaas. 

tratamos d* composição daqaelie* 

i)—Oii t iro dc dc}>0HÍt0 

T-nenlo . . . 

Alferes . . . 

Comr.iiasiri > 

1 i 

dc ou 

í?)—0 total dos rc î nr-ntos dc lane 

roí s -rá ' l i II t-ni de poz. Os hc-

mcn3 deverio ter do 1 ra. 05 para cima. 

3)—0 ne; vment-i constará dc lan.a, 

eepada e rlnvina para os rabos e ].r.ie;;is. 

L-inça, esjiada e revólver para os infe-

ri rea. K'!|.,ida o revólver para os r»f!i-

c a. ii 

4;—O effrctiA destes 11 regimentos 

cm pó de paz será o seguinte: 

O í flellies: 37-1. 

Inferiores c praça::, 7.203. 

II nt.JlJlEKIOB I>E CÂÇAI>0I:[.4 k 
CA VAI LO 

Ij—SerJo 0 ern pó dc paz, formando 

du.s b.-igi ij.1 do cavallaria ligeiia 

ijas diviflií fl indi-peudcntea de cavallnria. 

Os liomens devorão ttr de I m. 55 a 1 

m. 70 no i.iaxiino. 

íí)—A composição destes corpos c idên-

tica d organiftaç.lo elos lancelro*. No ar-

mamento sc difrereneiario duqnelle-s por 

nílo lcvjrem a lança. 

3 ) -O effcUivo deites 6 regimentos cin 

pi» de paz será de: 

Officiaes: 254. 

Inferiores e praças: 3.077. 

4)—Os caçadores serio destinados a fa-

zer o serviço de exploraçSo, alonga dis-

tancia, adeaute do grosso das divisões de 

cavallaria, que cobrem a zona do mar-

cha do exercito, eiuquanto a cavallaria 

Ias brigadas ou divisões do exercito fi-

zerem os serviços da ligaçlo; completarão 

o serviço dos fianqueadores e entrarão na 

compotiçilo dos destacamentos de .co-

bertura», t io preconizados pelo general 

Langlois. 

õ)—Os caçadores para poderem execu-

tar o serviço ds descoberta em bôas 

condizes, levarfio carregamento reduzido 

nos cavaüos. e serüo escolhidos dentre os 

sorteados pequenos c leves que já este-

jam familiarisados, tanto qnanto fdr pos-

sível, coin a equitaç3o. 

6)—K' indispensável todoi os soldados 

de cajtllaria levarem a clavina por 

causa do immeoso partido tjn» poderão 

tirar nlfcsó no combate, como também 

na exploração. 

N I . OP'TPN POS CAQRATIASES s a ESCOLTA 

1)—O papel deste* esquadr'ies já foi 

explicado; serio em namero de 2, e o* 

homens qne ferem nelie* iocorparados 

nío poderão ter meno* de 1 m. 70. 

aJSelado-mtior 

Major, 1 

Tenente-aj»idante, 1 

Commis*ario de 2* *a 3* claaae, . 1 

Medico 1 

Veterinário do regiment* , , . . 1 

»)— KtSado- menor 
Brigada. 1 

Qaarl ei-mestre 1 

Ssrgeato-ajodante 1 

0 sr. Hecrelario da Agrlcullira requi-
sitou ao da Fazenda cs segttlgV.s |.apa-
m.iitos : dc 30(1», a Oonoslvc» Coimbra; 
de l)ia»33^, 00 sr. JeSo Esteve» Neves; 
de iiSWift no engenheiro Uriél Gaspar. 

Créditos: de "itl2$7I0, ao mesmo: <!-> 
l:B50|õ<te, a Joms Novaes; de 8S(9ÍKMj 
uo sr. i.ticiano Jo«4 de Almoldá; eU. 

u.j dr. Augusto ehj Figuei-
redo. 

O engenheiro ds Snperintendcncla d* 
('Irus Fublioa» sr. Jona» Novaes v«l 
I0:olhcr aos cofres do Tliesouro do lCs-
tado u quantia de 207$tJ)0, renda da li» 
nlia teiegraphica do I turSú. 

NSo tendo, até 31 de março, l ida 

rclamado* os prêmios correspondentes 

aos COUÍOIÍS abaixo numerados, v3o ser 

O:J mesmos vendidos, conforme annun» 

ciúmos, pela maior offerta quo encon-

trarmos, revertendo o prodncto dessa 

venda em beneficio dos pobres d'£> Com-

mercio dc Si o Paulo. 

Eis a lista dos prêmios ácinia referi' 

dos : 

Con] oi.s r.3. 73 c 95, dous desperta-

dores. 

Coupons na. 82 c 81, dous tinteirji 

{ara usgein. 

Coupon n. 94,uma carteira para bolso. 

Coupons ns. 00 e 24, dous cauivetca. 

Coupon n. Í9, uma eantoneira. 

Coupons ns. 3, 52 c 71, tres benga-

l a . 

Já temoã ns Beguinles offertas: pelo 

prêmio n. 69, dez mil reis; pelo n, 91, 

doos mil réis. 

A Superintendência, de Obru* Publica* 
'. ani-lorisàda a despender as seguintes 
quantias : 

De 7:fi98Sj9I, para a execnjSo da* 
oj.r.-s supplcmünUre8 de" reforço da 
poi.te sobre o rio Faealiylian.i, Da cida-
ile >!o ni-estno nome; de 2:43)^190,-liotii a 
!• .:u:'S' eu '.•) da paute sobre o ribeirit» 
Itapetiniiiga, na cidade dc egual nome; 
de 3:77tít15V, i »m a recon*tru.:ç5o de 
nrr» f.ont" r; Ire o rio da iiarr»»., em 
Llbatuba; de 500B com as obras de mc-
lüoVameotoi no galpão do recreio da es» 
•cola di L.iii.;i do Aroüehe, r . (10, nesta 
capital: de i;:350(í, co.n i. reparação dun 
pontas exiaí :,' s na estrada de Poá 

. r . í i r io da Justiça requisitou 
os i ;.'i' o f.-i pagamentos : 

t h: r.c-'.);w, a^Lamaicrt & 0 . ; de 
2Í- Agostinho da Silva k C. ; de 
.'. . . 0 , a Lopes Correia & O. ; de 
!£'•'. X); 1 Leite & C.: de 50Ç, a Joa. 
' 1; Co :».:o; de a Ernesto do 

u . . & » • : de 43020% a Rapinei Fc-
tiil; do •Í2$5'X), a í) idofrado ííe-i/.er; de 
131:, ií G*jnp'inliia Campineira do ílin-
n.i 'o a Gn/r de 248, a Olymyio Ko-
òr. , 55; ' a Pintd de Moura & 
.Sai,és Teixeira; d : 500$, ao dr. Issias 
Viltçs; do 14<W87a a d. Maria B-ne--
. í i na C»m eiç-fo; de 3'H, a Jo io Ha-

Paljn:i: de «o coronel 

'i" Sampaio; dc 338300, a d. 
'!• •••nv Macedo; do 4591G0, 

rcsíi.uik '0, ao olfcres Francis-o AI-
1 de 1: lr>\n, adrantadaraente, a 

s-.ioo Antonio du Castro. 

For Mta dc numero legal de versado-

['--, deh u de haver hontem a I" sossío 

u Caraíra Muuit-lpal, do corrente »:ez. 

Amanhã, realisa-se na Cantareira a 

grande fesla da I'ao:hoà. 

Os treos partem da respectiva esta-

ção de iV) eni 51 minutos, a r-omeçar 

das 7 heras da manhíl. 

Ao que parece, a festa será impe-

nente. 

A Repartição de Águas e Kxg.ttos 
vai i iformar o oflicio cm qne a Câma-
ra Municipal' de Pitanguci/as requisita 
mn auxilio iU .7:000$.M)>i para as obras 

nauiameuto daquella viüa . 

A Hospedaria do Immigrant 3 vai in-
'•r iior n requerimento em quo o sr. 
Virgílio líodrl^ues Alves pede que lhe 

.sejim restitaid** 74$BOO, que despen-
dei c..ni o transporte do 9, colonos da 
estaçãj da Apparecida'a esta capital. 

Foi prorogado por 30 dias o pr::zo 
dentro do <jual o sr. Attilio Cignini, 

j-ontratante das obras de construcção de 
lima ponte sobre o rio Tietií, entre Mogy 
d is Cruzes « a colon»a de Sabatina, deve 
concluir essas obras. 

Foram concedidos 30 dias de licença 
ao dr .loüo Ccuar líuJge, medico do 
Iiospicio. 

O sr. secretario do Interior e Justiça, 
offlcíiu to juiz de Paz em exercício no 
dislrieto de vi'!a de Crazelro, em res-
posla a um oTücio por clln dirigido a 
26 do corrente, declarando qa». emqam-
to não for iustalíado o dislrieto do paz 
de Entre Kioi, ccntinu. rá a s-r feito 
como at í agora o alistamento eleitoral 
do mesmo districto. 

Recc.bemo* hontem o aeguado numero 
ria reviaia semanal Antarctica IiluHtra 
tia, cujo apparecimento noticiámos ha 
oito dias. 

Este namero vein muito variado, cheio 
de ieitnra leva e agra-lavel e interca!a-
do de caricataras felizi*. Pode-se dl-
«cr que a Antarrtiea /Ilustrada já pc 
ffctt. 

Jnnto dc cada exemplar, vem um eoit-
pon que dá direito a um r/ic;. no Pfír-
qac oa r.o Políjtheama. 

Dc uma vária do Jornal: 
• O estabelecimento do telegrapho ele. 

ctrico, no Brasil, data de pois : 
11 de maio dease anno foi inaugurada a 
a linha sabterranea qne ligava a Quinta 
Iiwpcrisl,da BOã Vista eo qnartel-gene 
ral do exercito, trabalho este executado 
pelo dr. Ciuilherme ds Capan ma, qae 
mais tarde organison todo o serviço, 
cresrido a Repartição Oeral dos Teie-
frapho*.* 

.Ttceorra á auetoridade competente 
nes termos do artigo lOt do regula-
mento 8anitario», foi o deapacho qa-
teve.o requerimento do sr. João Ba-
ptista Qervaooil reclamando contra a 
malta qae lhe foi lmpoata pela Directo-
ria do Serviço Sanitário, por exercer íl-
lega'meat* a medicina. 

•mia ls.'.; 
do 

1.-172$, cúia 
Campinas'. 

os reparo» 

ít/.enda pi 
Jns! i>; i 

20:C-'iií<-.12, 

•';::isiUdo* da Secrataris da 
JJ «r. secrctwio do Interior 

ns segninUs créditos: da 
á 0 .m-üj. o Saniiaria 

O ar. secretario do Interior e Justiça 
requisitou do da Fazenda a continuação 
do pagamento ds vencimentos do dese-
nhista contratado para * Instituto B*-
ctcreologico. 

4 

(To 
Saltos; do lifiOí. ao Iusiitito Seruuithe-
rapicô: de 350^, á Eseola Pol^tachiiica; 
do 7:7.-, 10100, a.; Diário Offictah du 
~ ~ô$700, á Iu^jinctorui Gtral Ue Ensino. 

O .sr. secretario da Fazendu assim 
dcsp.-.- Iiou hontem o requerimento'do d. 
Francisca Fogaça, profi-s^ora preliminar 
da vflla dc S. Mhju .1 -ie Arcbanjo, pc-
diniiri que pela collectorift de itapetinfn-

û lhíí «-"V-ini pagos os seus vencimentos 
--«Ao Thesjuro, para aUcnier, etc 
lérrriOS». 

A M A S l í l DA J U J S L B R E r ç i ) 

K como tivesse p.iseado o dia de 
bbado, iMaria Magdalena o Maria, mile 

dc Tlilago, o Salomé comprsraux arouiaa 
p;t»*u irera ombalgamar Jesui. 

1''. eis c,ue tinha havido um grande 
terremoto. Porque um anjo do Senhor 
deacctt do cio o chegando revoltou a pe-
dra, e estava asanitado «o''»o ella: e o 
s-.u espeto cru como um r-.lampago, e 
a sua vcutWura como a neva. E de te-
mor deüe a.j as.̂  jnibraram os guardas, e 
ficaram como mortos. 

VISITA DAS MULfIÜRSB AO HCPÜLCUO. 

MARIA JIAQDAI.nKA VOLTA 

E no primeiro dia da semana, partin-
do mniio cedo. chegaram ao sepultro 
quando j,i o sol era nàŝ -ido. E diziam 
ellas entre si: Quem nos ba de revolver 

pedra da bocca do s"cpulcr.o ? Mns 
olhando viram revolvida a pfcdra. J5 
era elía muito pran^a. 

COITCU, pois, M'uria Madalena, e foi 
ter com Siman lJedro, o i:<wn o outro 
discípulo, a quem J«su • .tmtva, e disse» 
llus: Levaram o Senhor do sepulcro e 
nlo sibemos onde o puzerara. 

VIS.Io DOi ANJO3 NO STPUI.CUO 

Kntrando depois dentro, u3e acharam 
o corpo do .Vnhor Jesus. E aconteceu 
que, estaudo por isso consternadas, eis 
que apparecerrftà juotojWnaí dous ho-
;HCCS vestidos dc br [ ffíbtfs r o upü . E 
como estivassem medrosas o com oa 
ellioB no ch^o, dUseram pera eilas: Por-
que bor.niis entro os mortos ao que 
vive? K!le nlo está aqui, mas resnscitou: , 
Icmbrae-vos do que clle vos declarou, 
rjuindo aimU rstuva ein Ga ilea, dUendo: 
Importa què o F>lho do homem so en* 
trcjíue nas mios dc homens peccador«'s, 
c qne crneificado. o qô i resuscito 
ao terceiro dia. EutSo PC lembraram 
ellas das sua.^ palavraa. 

VOLTAM AS MÍ;LHE«I8 A CIDAOK. JESUi 
I.IIFB FAI.A 

R gahiram logo do a pnlcro com medo, 
e ao mesmo tempo c ?:n grjvndo gor.o, e 
foram cwrreado, a J-.r a nova aos seu» 
'discípulos. E eis q'i lhes sahiu Jesus 
ao prKontro. di/.-n<)«»: Duis vos salve. 
E e Ias sa chegaram a ell'-, e ne. abra-
çuram com os seus péf, e o ailoraram. 
ÊntSo lhes disse Jctus: Nio t-mais: 
ide, d.ae as nov.is a m» us irmãos para 
qui v i o ú O alU«'a, <iue lá me verão. 

E tairio voltado do sepulcro, conti-
ram todas rstus cousas aos onze e a to-
dos os mais E cs que referiam aos 
aposteios estas cousas eram Maria Ma-
gdaíeoa e Joanna, e Maria, m5o dc Tliia-
í?o, e as demais que Pstavam com f iae. 
Mus o qae as niuíhcr<:s liies di/.um pa« 
rtceu-lheg um como desvario, e nio ISici 
deram credito. 

PKDUO E JOÃO COUHEM AO SBPUI.C1M) 

Sahiu ent i i Pedro, p aqueWe outro 
discípulo, c foram ao sepulcro. Or*, ell s 
corri mi ambou juntos, mas aquelle os-
tro discípulo correu mais do que Pedro, 
e levando-lhe a dcaut-íira. chegou prínv i-
ro ao sepulcro. E tendo-io abaixado, 
viu ot lençíes posto» uo chio, mas, to-
davia, não entro t. 

Chegou, pois, 8»uião Pedro, que o se-
guia, e entreu no 8«pu!cro, e via post«»s 
no chio o» >'s. E o î nç-o qne estl-
vers sobre a caberá de Jesus, o qual 
nio estava ».om os lençó s, mas e*tava 
dobrsdo em nm iogar á parte. Entfio, 
pois, e ítrou também aquelis d sí ipuio 
qae havls chegado primeiro so sepafero, 
e viu, e creu. i oiqun úlutia entes' 

diam a Es^riptnrí, qtle jmportavi qn« 
stls resascita»«e dentre os morto*. B 
voltaram outra vm os disdpoloa p«ri 
soa easa. 

M Alt IA HACDALENA VB 0 S E í í B O * J í O 

SEFUf.CRO 

E Jesof, tendo resargido de msnlS# 
no primeiro dia ds semar.a, appttr-c«a 
primeiramente a Magdalena, da qosl clle 
tinha expaisado sete denwniio». 

Porém Maria conserva-se era pé, 4a 
parte de tOn. ehorsndo justo do se^nl* 
cro. K so tenpo qae ella chorava. »bai-
xou-sc s olhoa para ver o eepukro. 

E via o» doas a o joa v.nliáo* ds bran-
co, assentado* na togsr ©ode ttr» poste 
o xorpo de Jesus, nm á cabeceira^ oa-
tro aos pés. Os qnae* lhe rsm Í 
Mnlber, porque eüofaa? B e s j a a M M 



I Perque levi 
• l o «ei omle o Hoinmin 

DIUs e»tos palavra», olhou para tría, 
e vta a Jesil» em pá, aem saber, cotttu-
do, que era Jesus. 

DlMc-lho Jesus ' Malli-r porque rho-
n a ? a quem buscas í Ula, julgando qus 
era o bortulâo, disse-lhe: Bcnlior, aa tu 
o tlraete, diíe-me onde o puzeste, a c» 
• lavarei. ,, 

Dlaae-lho Jeaua: Maria. Eila, voitan-
do-ae, lha dlaae : Habooni (qun quer di-
zer Meatre). 

Disse-lhe Jesus: Náo ma toques, por-
que ainda n&o subi a nn u Pau, ir,as vui a 
ncca irmãos o d-m-lhe» que vou para meu 
l'ue e voaso Pao, rara mm Deus e vosso 
Deus. 

Velu Maria Magdalena dar aos dlact-

Kior a nov» de que ella tinha visto o 
nbor e de que elle lhe havia dito cs 

tas couaaa. 
Mas eliea, ouvindo dizer que Jesus 

estava vivo o qua fura viato por ella, 
nilo o creram. 

ORDKNS AOS IUTARDAS 

TiC-Ao tempo que ella» iam, eis quo 
ram & cidade al̂ uiis do. guardaa o no-
ticiaram aoa principia dos sacerdotes 
tudo o que havia succcdido. E temlo-
•e congregado com os auciítos, depois 
do tomarem conselho, leram uma í:-un 
de sonima de dinheiro aos soldá-los. 
Intimando-lhca esta ordem: Dizei quo 
vieram Je noite os seus discípulos o o 
levaram furtado, einquaiito nó» estava-
inoa dormindo. E ao chegar isso aos 
ouvidos do governador, mis IU'o faremos 
erír, e attenderemos vossa ae,'{ur»nç». 
Elles, porém, depuiu de receberem o di-
nheiro, o fizeram conforme as instruc-
çõee que tiubain. K esta voz que se 
divulgou entro os juueus dura até ao 
dia de hoje. 

BOr.ENXIDAlíES BF.I.10I0SAS 

Foram muito concorridas «a solenni-
dadea do anto-hontem o hontain, princi-
palmente us procissOes do enterro do 
Senhor que s jiram das cerejas da Sc, 
Curmo, Remi- I :i, S. Benodicto, Cambu-
cy e Consolaç l o que, ap. sar da extra-
ordinaria concorrência de iieis, corroram 
na maior ordem. 

Hoje, realisar-se-So m soleunidn^es de 
Domingo do Pasclioa nos seguintes tem-
plos : 

isé Catkedral—.Ya 5 horas da ina-
nhfi, matinaa e laudes aolenncs, o em 
seguida, procissão d a Kenurreiçao, que 
percorrerá as principais tuas da cidade. 
A'a 10 horas da maubá, missa solenne 
cantada pelo revdmo. arcipreste Ez -
ehias GalvSo da Fontoura, pregando ao 
Evangelho o revdmo. arcodiago ür. 
Francisco da Paula Rodrigues. 

Ordem Terceira do Curmo—Missa 
com cânticos, ás 8 horas. 

De tarde, áa 6 horas o incie, canto 
da Regina Cceli, pratica 9 bençam com 
o SS. Sacramento. 

S. Benedieto—As 8 horas o meia, 
missa solenne. 

A'« 7 horas da noito, bançarn do SS. 
Sacramento. 

B6a Morte—Missa conventual, ás ho-
ras do costume. 

Sagrado Coração de Jesus—Missas 
como nos domingos o dias do pre-
ceito. 

A's 10 horas da mauhiS, missa solen-
ne, a grande orchestra. 

S. Francisco—A's 8 horas da nmuliil, 
nissa cantada. 

A's O 1(2 horas da tarde, ladainha, 
Te Benm e bençain do SS. Sacramento. 
Prógará na Bolennidade o revdmo. arco-
diago Francisco do Paula Rodrigues. 

Seminário £piscopal—\'ê S horas da 
aianhü, missa conventuul. 

A's 0 horas da tarue, Regina Ca-li e 
lencsm do SS. Sacramento. 

Mosteiro de S. Bento—Missa con-
rentual, como uos demais domingos e 
lias de preceito. 

Matriz do Cambncy—.Va 3 horas da 
aanhft. procissão da Rcssurei^ào, que 
ibservará o utesmo itinerário da do Se-
jhor Morto. A' entrada da procissáo, 
íomeeará a missa saleuno, com o Se-
alior exposto, o benzam do SS. Sacra-
mento. 

Remédios—A's 5 horas da manhã, 
procissão da Ressnròiçào, que observará 
o itinerário habitual. Em ai-guida, inis-
Ba soleune. 

Consolação—A's 5 horas 
procissão da Ressurei<;áo. 
haverá missa solenne. 

• J B C C K M P 

D í v » P í s 5 o » i 

Pülythe(v'j . i-Couceifco—A" 1 s mala 

da (arde, mulittíe familiar, o 4 nolto es-
ptclacalo variada. 

T l i ca t rn Fopn lar—(Rua do (lano-
metro)—Espeotaculo, «• 8 1['J da noite. 

J a r d i m do F a l a c i o — Tocará, das 
7 ás t) horas da noito, uma das sucções 
da banda do musica da briga:ia policial. 

M u s e u Pau l i s ta—Será franqueado 
ao publico, da meio dia ás 0 horas da 
tarde. 

Fron t&o Bf ia-Vista — Serão joga-
das ao meio-diu, pelo corpo de polotaris, 
disputadissimas qulnlelas simples o du-
plas. 

Sa l i l o Progredfor—Concerto vocal 
e instrumental, das 8 ás 10 horas do 
noite. 

Hippo-lrol i io d a Jilo<5oa—Ao meio 
dia, começarão aa grandes corridas de 
cavallos. 

P a r q n a An t a r c t i c a—A ' noite, se-
rão queimados vi.,tosos fogos de artí 
iicio, havendo bondes citraordiaarios 
para esse delicioso passeio. 

V i l l a do S a n t o Au i a r o—P i r a c*. 
cursão áqucUa boila villa, haverá vá-
rios trens. 

Con f e i t a r i a JFasoli— Ssrá execu-
tado hoje, das 7 ás 11 horas da noite, 

seguinte progrumma : 
Trio Step—The Asse/nli/g—H. N. 
Valsa—Le rfve—ililliiher. 
Symphonü—Martfia—Flotow. 
Phantasia — Caralteria Rmticana — 

MascagnI. 
Valsa—Les Amoarettca—íiungi. 
Dança das horas—Viocotida — Pon-

chielli. 

Syniphoni;!—Onglielmo TeH—Iiossiui. 
Valsa—Lcs Lagnnes— Strauss. 
lutcrmozzo—ftoecaeio— Snppé. 
Plinntusia— Carmrii—liizet. 
Mazurka—Suowe—Becucci. 
Trio Step. 
J a r d i m ela L u —Das 4 ás li horas 

da tardo o da3 3 as 10 da noito, unia 
secção da batida do musica da força po-
licial executará o seguinte prograuttnu : 

I 

Marcha triumphal n. 1G—Mancinl. 
Rtgolclto, pliantasia—Verdi. 
/ mirti i fero, valsa—K Fahrbach. 
JPnritano, pliantasia—Lóon Chiz. 

I I 

Filho pródigo, phantasia—Ponohielli. 
Harmonia das apluras, valsa — 

Sirauss. 
(iuilhcrmc TeH, flymphonin—llossini. 
Manuclita, polka Fellsberto. 

S o c i c d a d o d o M e d i c i n a e Ci-

r u r g i a 

Por falta do numero legal de associa-
dos, deixou de haver houtom sessão. 

Compareceram apenas os associados 
drs. Syneslo Rangel PeBluna, Alberto 
Seabra, Palmeira lílpper. Oliveira Faus-
to, A}'rei Netto e Ulysses Parai.hos. 

da nmnhã, 
A' entrada, 

col-Tcuho uma bôa noticia para o 

leccionadorcs de couaa nenhuma. 

Foram hontem recnnhecidos todo3 os 

deputados eleitos ao Congresso cstadoal. 

E _vcn!iam-nie dizer depois quo o 

Pujanto Partido Rei tlhlieano não ti pu-

jante nem nada ! 

*** 

Que victoria, a do Pujante Partido 1 

Nem uma reclamação contra as claições ! 

—Pudera ! Então vocC pensa ruo um 

partido como aquellc não ha de ter 

gente.. . 

—Para votar ? 

—Não. Para lazer bem uma acta 

falsa. 

Alguns collcgas noticiaram, espanta-

dos, que os orgams vucaes do sita ma-

jestade o imperador Guilherme ratão 

multo alterados devido a tuna moléstia 

ds garganta. 

Ora essa, collogis ! Com uma moléstia 

ds garganta que orgatn queriam vocês 

ficassem alterados ? 

Naturalmente o dedo grande do pé, 

que, por signal, não é orgam nenhum. 
*** 

Um oollega da capital descobriu hon-

tem quo os telegramruas iizeram je-

jum. 

Acho que houve engano : em regra os 

telegrammas tilo jejaam, fazem-nos je-

juar. 

Hontem, em vão percorri 

A cidade, apreasurado ; 

Em parte nenhuma vi 

O Figueiredo espetado. ,. 

PlSTOL 

Vendeu-se agora cm Paris um lote de 
autograplios. no qual havia um blüiete 
do marechal tnarquez de la Croix de 
Cutries. O bilhete tem a data de 4 de 
abril do 1791, e ao seu conteúdo dão os 
aeontecimeuto» actuacs um singular at> 
tractivo. 

Diz esse documento: 
•Nío nosso deixar de dizer-lhe que 

sempre foi meu voto, assim como a mi-
nha opinião que a França e a Rússia 
formassem laços, que tivessem por base 
s mais inleira confiança; o espero que 
es nossos interesses nos hão de esclare-
cer bastante para qne os dons impérios, 
que a natureza formou para serem uni-
dos, se entreguem um ao outro.-

O voto do marechal de Castriea de-
via começar a realizar-se. cem onnos 
depois de ter sido formulado, sob 
presidência do Carnot e no reinado de 
Alexandre 111. 

D . P E D E t O 

Aciiütu-fco .i venda, tto csrrtptorii 
lo folha, bilhetes postaes com o r 
!b S. A. I. o Friii-lpo fl . flr . 
pelo preço de 500 r̂ ia cada :im. 

iles-
'rato 

g r e s s o s s S a d i a ! 

SENADO 

A sessão do hontom conalou Jo leitu-
ra e approvaçào da acta da anterior e 
de approvaçào do paroccr da oommies:\o 
de CoüBtUniçüo e Poderos rccor.hecpndo 
os novos senadores srs. coronel Mello c 
Oliveira, coronel Luiz Leite, - dr. Siquei-
ra Campos, coronel Virgiiio Rodrigues 
Alves. dr. Silva Pinto, dr. 1'adtia Sai-
lea, coronel Antonio Paes de Karros, dr. 
Hino Hueno, dr. Almeida Nogwirn, dr. 
Rodrigo Pereira Leito o dr. * Peroira da 
Rocha. 

TAMAIíA 

Sob a presidencia do «r. Emygdio 
Piedade, realisnu-sc hontem a segunda 
sessão preparatória dos trabalhos desta 
easa do Congrcs3(» estadoal. 

Foi lido o parecer <!a comniissfio no-
meada para julgar das eleições dos qua-
renta srs. deputados ultimamente eleitos. 
A commissão opina pelo reconhecimento 
dos referidos deputados, visfo* que ne-
nhuma contestação houve soüro as au-
thenticas das eleirõei rcalisadfts em I o 

de dezembro do anno finuo. 

Em segniia, foi nomnada uma com-
missão composta dos «rs. Plínio de Go-
doy, Fontes Júnior, Aureliano Gnsmão, 
Leito Júnior c Costa Carvalho, paro, na 
fôrma do regimento, apresentar o pare-
cer final sobre aa alludidas eleições. 

Na próxima segunda-feira, reali£a-3e'a 
terceira sessão preparatória. 

C A F I 3 

Foi hontem distribuído mais um na-
titro da brilhante reviiia Ülustrada— 
\ida raalisín. 

A par de um texto escolhido e varia-
do, trtz: o retrato de D. Antonio Can-
âido de Alvarenga, o saudoso lispo de 
I . Pâdtn, cujo primeiro anniversario de 
sen rallprimento se comrneracron ante-
fesfitem: Paixão... Política, on fcello 
Ifabalho de Peregrino de Castro, nlltisi-
v» á aetual sitosçào do Erasil, e O dia 
it awanhâ, sllusão á revisão cor.sti'"-

^toMi. 

3J:U CONOUilü 

Fizemos o resumo do commercio no 
café nos mercadoa consuminidnres, com 
os elomentos collegidos n'0 Et mio de 
São Paulo. Hoje o estudaremos om no3-
sa Praça. 

Começamos extranhando que a cota-
ção quo servo de baau para as vendas 
não tem guardado uniformidade, variando, 
ha poucos dias, de a 5$80i), do onde 
so vê que as informações são prestadas 
por quem tom interesses oppr.stoo, e não 
pôde, por ellas, saber o lavrador a base 
que tem de 86rvir pnra a venda do «eu 
café. Produzem a mesma confusão ns 
declarações de entradas, veadas, sabidas 
e embarques do café. 

Temos estuQado, com interesse, todo 
esse mechanismo, mas temes sómenl»! 
comprchendido ser todo elle falso e pla-
nejado para illudir o occultar a verdade. 
Analysemos as sabidas e os st o th a « to-
memos, para csae estudo, o mcz de fe-
vereiro. 

No dia I o annuntiou'30 um stock do 
1.006.705 saccas, o ató o dia '28 entra-
ram 101.924, que deviam elevar, nffse 
dia, o stor.k a 1.201.620, mas durante o 
mez, conforme as notas que tomámos, 
sahirain 831.011, quo deduzidas reduzem 

stock a 307.018 saccas. 
Entretanto, no dia 18 den-sa, como 

existente, um stock do 1,009.055 sac-
cas ! ! 1 

Note-se quo nas 834.011 saccas qne de-
ram os jornues, como s.ihidas, não foram 
comprehendidas as que sahirain do dia 
15 a 24 por ter sido, n"sses dias, repe-
tido o mesmo unmsro do saccaa do dia 
14, e se fossem ellas contempladas exce-
deriam as lahida.s ns mez de fevereiro a 
2 milhões de sacras. 

E' possivel que noa objectem que ns 
sabidas de um dia são repetidas no dia 
seguinte, additionan Jo-se-lliea as parti-
das sahidas a mais nes.se dia. 

Mss desse modo de ler e ontmder os 
algarismos, resultaria o absurdo; por 
que sahir c ir para fóra, e as sabidas 
annunciadas em um dia não podem per-
manecer no deposito: sahirrun, foram 
para sen destino, salvo sa sahir é ficar 
no mesmo logar. 

Não ha. realraonte, combinação alguma 
em exposições dk-s negocios de café. As 
entradas om Jundiahy differem, as vezfs, 
dos boletins afixados na Estação da 
Companhia Inglcza. 

Os iornaes, do inosmo modo, fazea 
exposições differentcs. 

Tomemos dous jornaes do dia 14 e 
sejam elles: O Estado de 3. Paalo o 
Diário de Santos. 
Sahidas : Europa. . . 53.034.. 

Vendas 32.000.. 
Base 5,200... 
Estados Unidos 22.093.. 
Rosário 2308 . . . 

Orasse estes factos apparerem, coiüo se 
vft, em nossos mercados, o;ide podem 
ser estudados a apreciado diariamente, 
o qua não serão as estatísticas aos mer-
cados consuramidores ? 

Sabemos que a estatística da nossa 
importação não combina com a dos pai-
zcm que-nos mandam os generr.j, e, com 
muito «aior razão, devem descombinar 
a do café, onde, o grande interese, 
constitue a necessidade de elevar as 
vendas 9 os stock» a algarismos fabulo-
sos, para justificar e conservar a per-
manoute buixa. 

Lá podem vender o trip!o da pro-
dacção, cn mais porqae vão incloidas 
as inipare/as que pelos exames s que 
proceden cm liOndres o dr. IIassaII at-
tingem a ](5 •/• e mesmo s 1 [4 °h s 
qnanlidadc do café, sendo o restante de 
falsificações (V. Jornal do Commercio 
de 13 de sbril de 1901). Mas aqui ss 

4 torna escandaloso sahidas excederam. 

4.510 
11.000 
5.000 
7.7 JG 

0 

como Wa^vceJidou mm»'ftrodncgt»,*) 
que, propositaJmente; faz o uotumerolo 
quo oe^eentâ nesse genoro, para provar 
que o cafó está o.ihindo abundantemente, 
o os 8tock8 ainda ficam ropl. toM. o que 
importa grande dlffleuldade na ooHooa-
ção do genero, e. por isso, maior noces-
sidads do aagmontar a baixa. 

Se aquelle modo de isr os algarismos 
o as pnMeaçõcs diárias sob a epigra-
phe—Café—não è verdadeiro, que vo 
nbarn os competentes oxplorar e escla-
recer esto labyrintho do incertozas e ab-
surdos o mostrar-nos a verdade, geito-
samente occulta a muito escondida dou-
tro duRso mechanismo, cujo único pres-
timo tou» sido do annunci&r-nofl que o 
café continua a baixar tantos pontos 
porque os mercados se acham abarrota-
dos desse g«nero. 

So e8!ivesse»noí dirigidos por outro 
governo, qut: não cate que bò SO orcupa 
de politicagem, o preço partiria áe cá 
o não do lá. Nõs é quo diríamos: 0 
café roa ser d rendido a tanto, se ;iào 
vos convier, roltae sem elle. 

Era isto o que fazia a Suécia, com o 
ferro. 

O que furemos ? 
O lavrador, o mais compotcnto para 

defender a mu prodacção, cmzou os 
braços, o tndo espera do governo. 

Este, estamos fartos do saber, não nt 
tende c não attenderã, nem cogita da 
prosperidade das classes o da riqueza 
do paia. 

O commissario, que nos podia auxi-
liar, creando um tseriptorio (uão bolsa) 
1-ara a venda de todo café, com uma 
caixa annexa para o desconto de bilhe-
tes de niercadoria«, não promoveu ain-
da, o não promoverá os meios de aca-
bar com esta penosa situação* Para 
quem uppellar ? 

O único recurso que nos reata é ven-
dermos ns uoütjas fazendas, ou aos ho-
mens que nos governam e que são di-
nheiro8os, ou aos «llemães, que cslío 
comprando terras n:st*' paiz o irmos 
todos abraçar outra profissão... 

20 do março do 11'04. 

Luiz C. DE AssüMprlo 

S o m a u í Eanfci n a C,\tlio.lral— 
Cantou-se na Cathcdral os rrsponsorios 
do 1% 5* e Gn feira santas do maestro 
commendador Gomes Cardim, os quaes 
muito agradaram nuo s<» pela sua feitu-
ra, qn ! é de bellisiima ccn.^nção, como 
pula execução que f"i muito bja. 

O maestro Gomes Cardim tova occa-
siuo do ser muito felicitado pulas oucto-
ridades superiores do illustrado cabido 
da Sé e por on'ra^ pess^ns reconhecida-
m^n^ compelir-''n. que qualificaram es-
te sea trabalho a mo uiua buaa me-
lhore» j r o d u t 1 . 

A proposito dcahv composição, que é 
uma interpretação fiol da 'etra dos res-
ponsorios, convém tornar publir.o as pa-
lavras do Sua Sanctidodo Pio X, em o 
seu BIOTU ÍBORMO, sobre a wnsica sa» 
era, em 2-J de novombro de I9u3: Diü 
Sua Sauctidade : «A .cgn»ja reconheceu 
stiuprc e fomentou o progresso das ar-
tes, admittindo no serviço do culto tudo 
o que o gênio soube encontrar do bom 
e de bollo no decurso dos séculos, sal-
vas, porém, sempro as leis liturgic.as. 

Por conscquencia, a musica sacra mo-
derna é também admittida na egr\ja, 
offcreccudo ella composições de tal bon-
dade, seriedade gravidad-*, que de 
modo algum são indignas das funeções 
liturgicns.» 

Diz ainda Sua Sanctidade : «A musica 
sacra, como parto integrante da soleune 
liturgia, tem com mu m com ella o fim 
gerai, que c a gloria do Deus. e a sun-
tificação e edificação dos Heis.» 

Relativamente ao mesmo assumpto 
ainda fala Sua Sanctidade : 

«A polyphonU clássica muito bem se 
avizinha do supremo modelo de toda a 
musica sacra que é o canto givgoriano, 

por cesa rasílo, mereceu ser acolhida, 
juntamente com o canto gregoriano nas 
funeções mais solenncs da egreja como 
são as da C APCLLA P O N T I F Í C I A . » 

Aqrgfraaaores—Aute-hontcm, oito in-
divíduos foram caçar numa <JÍ»« ara. no 
bairro da avenida, perteueonto ao Uauco 
de S. Paulo. 

Como o administrador da chacara, 
Carmcllo Romano, a isto aa oppuzesse. 
um dos indivíduos avançou pára elle, d'8-
carregando uma espingarda quasi a quei-
ma-roupa. 

O projectil resvalou pelo poito do Ro-
mano, produzindo pequeno ferimento. 

O ofFendido saltin em perseguiç&o dos 
seus aggressorcs, conseguindo prender o 
que lh« disparara o tiro, que so chama 
Domingos de tal e mora a rua do Sul. 

Foi aberto inquérito a respeito. 

2 0 0 contos — Para o proximo sab-
bado, o sr. Júlio Antunes de Abreu, á 
rua Direita, 39, annuncía a extracção da 
grande loteria federal do 200 contos. 

P e l o commerc io — Amanhã, ás 3 
horas da tardo, os srs. Fratelli Secclli 
inauguram o s?u estabelecimento com-
mcrcial o industrial, installado no largo 
da Concordia. 

A's 2 3j4 da tarde, partirão do largo 
do Thcaouro dous bondes espcciaes, con-
duzindo os convidados. 

Sd í ç f l o Bevilacq,tta~-Dos conhecidos 
editores E . Ucvilaequa & C. recebemos 
um exemplar da esplendida valsa Scgr,e• 
dos d*Alma, composição du sr, Louis 
Armand. Agradecidos. 

Q-atuuos pra30s—Durante as so-
lamnidadcs da Semana Santa íoratn pre* 
,:os 03 seguintes gatunos : Arthur Nor-
berto, Américo Silva, Guilherme Gauge, 
Autoiíio í.lanuel de Jesus, Jeronymo da 
Sousa, Mauuei Virgílio, Antonio Silva, 
Antonio Bando o Antonio Ferreira dos 
Santos, que pretendiam trabalhar, apro-
veitando-se da aggloiucração do povo. 

P u r t o — O sr. Mauuei Ribeiro quei-
xou-se hoiilcm ao br. dr. 1° delegado 
auxiliar, de ter silo victima de auda-
cioso gatuno, qus lhe furtou a carteira, 
contendo vários documentos c - J000 
cm dinheiro. 

Ag-gfresaão—Ilontcm, ás 2 horas da 
madrugada, Manuel Fernandes, proprie-
tário de um botequim na rna Formosa, 

2, foi nggredido jior Taneredo de 
Oliveira, que, apesar da hora adeantada, 
queria ú força quo fosse aberta a porta 
do negocio. 

O offendido apresentou-se no gabinete 
medico-logal da policia, onde o dr. Mar-
ondes Machado, medico-iegista, verificou 
> existencia de um ferimento na região 
frontal. 

F e r i d a por u m t iro—Foi hontem 
examinada ua Policia Central, Philome-
na Masslsta, que apresentava tini feri-
mento no braço esquerdo, produzido por 
um projectil do arma de fogo. 

Iguora-se o auetor do ferimento. 

A j u s t e do contas—Hontem, pela 
manhã, Joanna Talamarina, iudo cobrar 
uma conta que lhe devo Borelli Fran-
cisco, alfaiate, recebeu deste, em vez de 
dinheiro, algumas bengala dr.», sendtfo 
aggressor preso cm flagranto. O sr. dr. 
I o delegado auxiliar tomqu conLeci-
monto do fteto. 

G a t u n o fer ido ? — Rcqnerea hon-
tem exame medíco-legal Américo Silva, 
que, como noticiámos, foi pre*o por oc-
casiâo das festas da Semana Santa. 

Allega Américo Silva que foi maltra-
tado polus praças que o conduziram. 

Do exame ficou demonstrado quo o 
mesmo apresentava diversos ferimentos 
na região abdominal, porèm, já cicatri-
zados . 

Desastre—ITontem, na rua Carneiro 
Leão{ entenderam alguns menores dever 
festejar a ali etnia. 

Na falta de foguetes, dispararam re-
vólveres, sendo <jue ama das balas attin-
giu a mener de 8 annos Piiilomeua Mar» 
chito, uoradora naqucLa rua. 

O ferimento produzido pela bala foi 
considerado leve. 

Tomou conhecimento do fa< to o sr. 
5o subdelegado do Braz, que prendeu os 
menores Santos Sardo e Caetano Sardo, 
que, segundo parecep, foram os causado-
res do desestre. 

GBROHIGi SOCIAL 

«NNIVERSAniOS 
Fa/.oai annul haj« :• 
O cr. Jo io Aû o-ito Brovoa, ««crèveri' 

to ito 2" otficio da Foram. 
D, Maria C«rj l i iu Torrei Pflnuiccno, 

opjii-a.i ilo nlfiírr, Mnrcolltio Marqucfl Dü< 
mascino, fancslonirlo ila Rop»rtJyao do, 
Corroio». 

D. Klha do Toleito Snhoroht, eep*t* 
io sr. Cariou Schnrcht Jnnlor. 

O dr. Arthur línilfío. 
O flr. flenjamin líoís. 
O ar. Itlcurdo «h llarroa Pirclra. 
O sr. Antonio Moreira da Koclia. 
O «r. Joüo Ouiiiicriii. Brito Holiaa, 

chefe do escrlptnrlo do» ara. Ferreira 
Júnior & Saraiva. 

— Fiz unnos hontom o dr. Leonel» de 

Queiroz, clinico iitsta capital. 

VARIAS 
•Segno hoje para "autos, om viagem do 

recreio, ccra sim «íin.i. famili», o dr. 
MatUiaa ValladSo, diatlncto clinico ro»i-
deMo nesta capitai. 

—O «r. rnpitilo José AngnatO de Son-
sa Fleurv, far.endeiro em Xotucatú, con-
ta de.-'la o dia 2!> do mez paasado, mais 
uut filho, tjuo ae chamará Joaó. 

—Vindo d? Tctuhy, arla-so nesta ca-
pital o Br. Francisco 1'cdro do Canto 
J.inlor, [ liannaceutho naquclla locíii-
dado. 

— Acha-ao ::eita capital o ar. com-
mendador Joaquim Antonio do Sousa Ri-
beiro. presidenta da Junta Commcrcial 
do Riu de Janeiro. S. n. visitou liou-
icin a Junta Cotntnercial delia capital, 
sendo alii rocebido pelo, ara. dr. Pro-
copio da Toledo Malta, presidente; dr. 
J. A. Jo Andrade secretario, o doputa-
do Jo3o Ca;tUido Martins. 

—Acha-se erifenno, guardando o9eito, 
o dr. João Oogliano, adv guio do IIOSBO 
iòro. 

FAt.l.ECIMENTQS I 

Fuileoeram : 

Nesta capital a extna. «ra. d. Maria 
Candida Kouriguea doa Santos, viuva do 
sr. Nicoian Koiri^nea dos Santos. 

—Em C^r-ingoila (Minaal o dr. B?ie-
vi DÍUO Lobo, directcr do jornal O Pro-
gressista. 

—No Fia de Janeiro, oa ara. Domln-
£03 da Cunha Culíiurop, Joio de Medei-
ros, l.iniiio 11e 1 r;3 Neuatadt o dd. Maria 
Pereira Neuberth, jMaria do Carmo ü 
Adeüa da Silva. 

—Em fe. Joilo da líôa Vista, ir res-
peitavcl ancião, capitão Gabriel üareia 
da Costa, sendo muito sentido y seu 
passamento. 

PELO NOSSO ESTADO 
í 

L o r e n a 
Do correspondente em data de 29: 
«As eleições ultimas o o Carnaval já 

v5o ufastadoB. Umas o outro nfto mere-
cem sc.r noticiados. Como se Babo, 
primeiras, na actualidado não passam 
de uma comedia de mau gosto e o so 
gundo nilo mereço mençBo. 

Em diversos dias do mez passado a 
estação ferrea, desta cidade, não ven-
deu bilhetes, e os comboios passaram, 
como ainda agora, com meia dúzia de 
viajantes. 

—Fuiloocu o commendador Braulio 
Moreira, irmão do prestanto lorcnenae 
conde Moreira Lima. Era viuvo ejjeixa 
só uma filha, casada com o sr. Juilo Mon-
tcníígro, moço activo e aclualmente en-
carregado dos negeeios do sr. conde. 

—Alguém me affirmou, com certa re-
serva, que o serviço de encanamento de 
exgottos vai ser iniciado—isto é, se 
Deus for servido-— ató então, entendo 
que o govemo municipal deveria tomar 
providencia» paru evilur a triste figura 
que se observa:—as ruas inundadas de 
aguas dos qniutacs. 

Loreoa progride, mas o seu progresso 
não será completo sem o serviço de 
exgottos. 

—Nos dias 20 e '21 fnnccionou o Tri-
bunal do Jury, sob a presidência do dr. 
Alberto Pacca, ser.do julgados 2 crimi-
nosos, que, defendidos pelo popular e 
iÜU2trado dr. Oliveira Braga, foram 
absolvidos. . 

—Por determinação* lia Câmara «stá 
so ajardinando o antigo largo Imperial, 
hoje praça Doutor Arnolplio, tcndo»rfe 
de collocar um gradil de ferro em volta. 

O bosquo que ns camaras passadas 
fizeram vicejar no imperial largo de 
outros tempos, foi quasi exterminado 
para dar logjr ao jardim. 

—Na manhã de 26, em cxtnrs&o, aqui 
chegaram em trem especial os minis-
tros da Guerra, da Marinha c das Obras 
Publicas, acompanhados do director da 
Estrada Central, chefe do trafego a 
mais auxiliares. 

Como era natural, foram recebidos 
festivamente. 

Depois do ligeiramente visitarem os 
edifícios públicos, seguiram polo trem 
du nova via ferrea, com destino a Sfio 
Francisco dos Campos. 

O comboio, que so compunha do dous 
carros, duas gondolas o um bond adian-
te da locomotiva, onde tomaram logar 
os ministros, o pessoal quo os acompa-
nhou e mais os proecros cá da terra, 
foi a não admittir mais ninguém. Duas 
banias do musica cs acompanharam. 

Voltaram no dia 27, d noito, e depois 
de nra succnlento jantar, em casa do dr. 
Arnolpho. tomaram o trem, á meia-noi-
te-, o lá se foram bem impressionados 
pelas manifestações de apreço de que 
foram alvo cm Lorcna. 

Tudo observei de longe, pois não ten-
do titules com catação na praça, a mi-
nha pessoa é sempre esquecida em tacs 
occasiões. 

Por esta rasão não sei qual foi o fim 
que tevo a excursão dos ministros cm 
Lorena. O amigo Jovino, chefe do jor-
nal oi da terra, que os acompanhou 
até os Campos, minuciosamente o dirá 
no proximo numero d'O Município.: 

—No dia 27, domingo, aqui chegaram 
os três andarilhos que vão a pó para 
S. Luiz, Estados Unidos. 

Seguiram sua viagem na manha de 
28, não danio tempo para uma confe-
rência com elles, como pretendia.» 

V I D A E S C O L A R 
m. .m-» .T'—' •: t-JU nDH 

1'ACOLI'ADn DF. EtKClIO 

Chamadi para amanhüi 
I o anno — Antonio Novaes Mourão, 

Amador Nogueira Cobra, Fuivio Corla-
lano Aducci, Mario Corroía dc Camargo 
Aranha,* Annibal líodri^uas Coelho c Luiz 
do Andrado Vasconccilos Júnior. 

DE rítKPAKATOHlOS 

dos crames effectuados 

fleiua o Silva, Manual Kadamantu da V. 
Ferraz a Álvaro Alvares de Abreu e 
Silva. 

1'lcmentoí de Phgstca e Chimica— 
Josó Maria do Vtlie Filho. Manoel Olvm-
pio de Albuquerque Lina, Flavlo Sallca, 
Newton Felir, .1 alio de Andrado Irmos 
• Sllvlno Pacli co lo Araújo, 

n>rtttffHli—3o&o Franco da Godoy 
Júnior, d. Matliildc Hourroul, Nieoian 
tnnuole, Samuel Dalduqua, Alfredo Au-
roo Ferreira AU-iuo Hapti.ta Colti, Cel-
so Lento o lloland dn Fonseca "avid. 

Histeria Universal—lioborto Xavier 
da Silveira, Kaul Margarido da Silva, 
Floriano Rodrigues do Moraes Alberto 
Lourenco de Azevedo, Sebasliito Pache-
co Jordilo e Nilo Tapajúz. 

KSCOI.A uil riUKHACIA 

Aaiauliü, ds 7 ','« horas, BerSo chamados 
il prova pratica da 1" sério do cumo 
pharniaeeuticu : 

Arnaldo do Castro. Antonio F. S. 
Aranha, Alfredo Costabile, Jcsii Libero 
o d. Alieo de Almeida, nas três cadei-
ras; Joilo 11. da Souza Meireiles r Ni-
canor do Toledo Millo, oa il' o 3* ca-
deiras; dd. Maria Ferreira líabeüo e 
Armênia Vciloso do Rezende e Odilon 
Leito do llarros, na 2" cadeira. 

Curso odonio/offico—í* sírio. Ama-
nM, 4 ) hora da tarde, prova pratica: 
dd. Wlulfrede '1'liirii, Enindl TIliri e 
Hrites Aiv.res Joiio do Almeida o Jor-
ge I). da Azevedo. 

A' 1" railelr.1: Jaeynlho C. de V«a-
conceitos. 

—Foi declarado ao director do ftrupo 
escolar de Taluh.v, em rceposta a sua 
consulta, qtu i , 'r.iitaa dadas pelos pro-
ressores qumdo servirem no Jury, ijuer 
como jnrauos iu rorao «'.ivogadra, de-
vem ser consideradas iujustificnveis. 

-Foram dispença-.ios oa sogulutea pro-
fessores : ar. Arnaldo Florcnco, do lo-
í?nr de adjunto tnte,-luo do tfrupo esco-
lar d oE. Sanlo cio Pinhal, a pedida, d. 
Mirandoilr.a Jo Paula, substituta da ad-
junta do grnpo escolar de Araras, d. 
Angelina Iíotíriguca Lucchottl; Antonio 
Ueiio Pilho, substituto do adjunto do 
grupo cac»:«r do Serlüozinbo, i trr.ando 
Prestes Vieira. 

— Foram nomeados os seguintes pro-
fessou, substitutos: Joaquim Teixeira 
da Silva, para a escola de Piracicaba ; 
d. Ira rema Jardim, para a escola da 
Varzea, em Jundiahy; d. Alice de Mi-
randa Paz, para b grupo cscolir de 
Araras; Daulsl Prado tírasil, para o do 
Sertaozinho; d Palntyra Pereira, para 
o mesmo, durante rs impedimentos dos 
effectiros por licença. 

— Foi nomeada para porteira do grupo 
escoiar de tfarra Funda a sra. d. Ju-
lietta Artigos de Camargo. 

—Foram concedidas as seguintes li-
cenças : de 110 dî s, no ar. P.cijodleto 
Cândido Corte Brilho, professor da 5" 
escola de Piracicaba; do 3 iney.es, a d. 
Ilrasilina Dia, Coelho, professora do 
Alto da Serra, município de S. Ber 
nardo. 

—Com as despesas de colloenção do 
porteiras no grupo escolar de. Santos, 
respectivo director foi auctoiisado 
despender 7.'$)00. 

f »/fiei», cartório d» ntrirú* 
Xavier 

Subiram á eoncinsfio do d r . Aqnina 
i satro. ju l i federal, para aontença, oa 
autoa do oxe .uçü!) quo a Fazenda Na< 
clonal move aos herdelroa de Ja.lo Dl-
udo dn Leme, ex-collactor das rendaa 

fcltraca om íl. Joad doa Campos. 

P r a ç n i i 

Realisa-se a seguinte iimanhi, ao 
meio-dia: 

3" officio, cartório do escrivão 
Cllmaco 

Pa nina easa A rna Cantano Pinto, 
n. â* avaliada em 13:000»000, u do ou-
tra, n. Ü7, ti rna Carneiro Leio, ava-
liada cm 4:00US penhoradaa na exeeu 
çio do sentença que o Rrasilianische 
Bank fOr Dentschlani movo a d. Ma-
gdaiena Conse.ntino. 

«wwrow^a^-^BWaam* 

D e s p o r t o s 
i i tpfonaono 

Kla os nossos palpites para os dlffe-
rentes pare rs de ,|ue so compõe o (>ro-
pramma pas corridas r|an hoju so reall-
sariio no prado da Mortes. 

1" parco—Aniumes nai lonaos. BOOJOOO 
no I o o 70»f*W ao 'J°—1.000 ms. 

Andas, < m I o ; Caciqne, em 2"; Cam 
pciro, lixar. 

2 ' pareô—Animaea do qualquer paiz. 
701)3000, ao 1°, o ÍOOJIIOO, ao 2°. 
1.500 nu. 

Argélia, em 1"; lia6, ora S"; Almi-
rante, azar. 

3o parco—Anlmaes nscionnes. 300$, 
ao I o e 009 ao 2*. 500 ms. 

Caprice, oin 1"; Cacique, om 2o; Pe-
rigoso. azar. 

4° pareô—Animnes do qnalqner paiz. 
7009000, ao I o o 1009, no 2". I.G09 
metros. 

Almirante, cm 1°; Juratidgr, cm 2°; 
Camrtfro, azar. 

5" parco—Animaea naclonaes. 7009, 
ao I o o 100,S. ao 2\ 1.009 ms. 

/Corai, cm 1": Oa/ioral, em 2°; Ar-
gclia. azar. 

P r e f e i t u r a 

A Camara recebeu communicação 
que, pela turma de trabalhadores 

dc 
da 

Directoria de Obras, foram executados 
os melhoramentos dc que necessitavam 
as ruas Homcui dc Mello, Frei Caneca e 
Theodoro Sampaio, ficando assim atten» 
didos os pedidos dos srs. vereadores J . 
Oswald c dr. Gomes Cordim. 

—Devidamente inform.tda, foi devolvi-
da á Camara a petição.de Antonio Fe-
licio de Moura, sabre ubastccimento dc 
carnes verdes. 

—Requerimentos despachados : de An-
tonio Postillioni, pedindo prazo —Can* 
cedo o prazo de OU dias; 

de Guilherme P. da Silva, pedindo 
approvaçio de planta —Sim, de accor-
d j com o parecer da Directoria de 
Obras ; 

dc José Antonio Pires, pedindo relcvaçfto 
de multa—Indeferido; 

dc Charles J . Dulley, sobro terrenos 
da chacara Dulley—Deferido ; 

de Júlio Blair, Gabriel Correia de 
Oliveira, Francisco Guarini, Francisco 
Nicollno. Francisco do Gouveia, Ermano 
Gianini. Emilio Siniscaldi, Anielo Maris-

Affonso Figlilia. Lupete Orcste, Luiz 
Caruso. Paulo Zanotti, Raphael Cardi-
nuto o Salvador Caruso, pedindo guia— 
Sim ; 

de Henrique Stupakoff & Comp., pe-
dindo approvaçào do planta—Sim; 

de Abdo Chaltud—Compareça ao Tüe-
oouro. 

T H E A T R O S E T C . 

P t o l y l h e a m a - C o n c e r t o 

Como era de esperar-se, o Polylhea-
ma esteve rejdcto hontem à noite. 

O grando attractivo do espectaculo 
ainda foi a lueta romana. Hitzler. o 
campeão alleinito. teve do medir-se hon-
tem com dous adversarios. O primeiro 
foi dcrriimdo logo no primeiro ataque. 
O segundo, o artista Jolm Peeters. da 
troujic Ali-Bcn*d'Arak, foi vencido mais' 
uma vez, tendo-se defendido galharda-
R̂ onto. A lueta terminou no meio de ac-
clamações gera es. 

Os demais artistas que tomaram parto 
r.o cspectacnlo foram bastante applau-
didos, especialmente os dnettistp.s lrnn-
cezes, oa O verga r d s, Tosca, etc. 

Hojo, haverá os dous espectaculos do 
costume, estando organisado para a ma-
tinée um programma variado. 

T r i b u n a l t io . f u r y 

Presidente, r,r. dr. Clementino de Sou-
e Castro. 

Promotor, cr. dr. Freitas Gnlmar&ca. 
Escrivão, sr. major Ramos de Oli-

veira. 
Por niío ter comparecido numero lcjíal 

do juradoj. não se installou hontem a i" 
sessão periódica do Jury da comarca da 
capital. 

Da urna suppleraantar foram sorteados 
os seguintes jurados: 

Srs. Herculano liressani, Vakntim Por-
tes Júnior, Eugênio Supplicy, dr. Mar-
cellino Poppe da Silva Lopes, Gabriel M. 
Mourão, Raphael Fortunato do Oliveira; 
dr. José Theodoro líayeux, Manuel Thu-
maz Marcondes, Octaviano M. Forra/., 
Luiz W. Rlu if, Pudro Alexandrino Ablas, 
dr. Dinaraerico Rangel, dr. Ovidio Ha-
daró, dr. José M. Mendes do Alraeiua, 
Joaquim Teixeira de Freitas, dr. Joué 
Marques da Silvn Ayroaa, Rodolpiio Ma» 
galhftes, Theonhilo de Oliveira, dr. Da-
r i j do Amaral e dr. Pedro de Castro 
Canto c Mello. 

F ó r u m 

2 o officio, cartorio do escrivão 
coronel Ladgcro 

Sob a prcsidcncia do dr. José Maria 
Bonrroul, juiz da 2* vara commcrdal, 
rcuucm-so amanhã. & 1 i.ora da tarde, 
os credores de Bianchi, Gozo & €. , aüm 
de tomarem conhecimento é* uma pro-
posta de concordata que os fallidos pre-
tendem ofíereccr. 

/ ' A . M I S A H I A M A 3 C O T T E Esta 
importante cami*aria continúa veaden-

do cada vez mais barato, teudo já dis-
triboido 14.751 bilhetes para o sorteio 
de abril, de 2#00$000 ds r£is i l 

S° officio, cartorio do 
Climaco 

Amlm Matar requereu 
Maria Dourroui, juiz da 2 

EXAMES 

--Resultado 
hontem: 

Elementos dc Historia Xaturaf—Ple-
nàmente—João Cândido Villas-Uôas, An-
tônio (íomes Pinheiro M. Júnior, João 
BaptUta do Lima Novaes, Jovino de Fa-
ria. Waldomiro Caleiro Sobrinho e Go-
dofredo Teixeira da Silva Tellfs. 

Arithmrtica—Plenamente—Ferdinapdo 
de Carvalho. 

Geometria-'Distincção—Manuel Carlos 
de Figueiredo Ferra». 

Plenamente—Francisco Iiodrigaes«Byl-
vio Leme. 

.Simplesmente—Mario Teixeira da Lo/. 
Cândido Lourcagb C. da Rocha. 

Infcabilitado, 1 
PorlaflaUk—Plenamente—Á ntonio Boe 

no de Miranda, Syivio Teixeira Lcitffo, 
João Tabajara Pinto, d. Gcmma'Guadol-
fo n Anfrisio de ArruTa Galvào. 

Simplesmente — Walter Jefferv. J H o i , 
Amaticio da Silveira • .Saturnino Ua t t t t depositadas 
de França. I ü* d a r u a F ! o r c n i ,° 

Geopraphia -Plenamente—Alhos Aqni-
uo do Magalhães. 

Reprovados, 2 
—Amanhã, ús S horas da manhã, se-

ruo chamados: 
Jr it/imefica—.fo*qvlm Cintra de Pau-

la, Heitor de Sousa e Silva, Osiria Ali-
pio de Almeida, Odilon de Va^coucdlos, 
Carlos Veiga e Dario Guedes. 

Geometria—T). Clara Correia Dias, 
FcrJinaado de Carvalho, José Voraero, 
Adhemar Siqueira Franco, José Jorge 
Ferreira e Gastáo Leite de Assis. 

Geographia—Joaquim da Silva Prado, 
Urbano de Vasconcelos Passoa Casta, 
Álvaro Ramos de Freitas, BonedictoPes-
tana. Oscar F . Martins e Arthur Vj«ira 
de Serpa. 

FrtmceM—Xmnio Dias ds OUvt^a, 
Lalz Gonzaga Macedo Vieira, José Qo-
mes Teixeira, Álvaro Loureiro da Crnz, 
tivasea Fagu .iaa, Joio ~ ' 

Obras do dr. EDUARDO PRADO, a ven 
dn no oscriptorio desta follia o na 
livraria MAGALHÃES/ á rua do Com-
mcrcio, LU. 

Fas toa d a D i o t a c h i r a 

Militar no Brasil 

2a EDIÇÃO, 

AILLFSÂO A5!EFUCA.\A 

o " K[JII;ÁO 

A SljSOOO o vo lurao 

V I A . C 3 - E W 3 

1 " E D I Ç Í O 

2 vo l umes 1 0 $ f ! 0 0 

A SSOCIAÇAO A U X I L I A D O R A DOS TE-

DHF.IU0H, CARP INTEIROS K M A I S CLASSES 

—Realisou-se tnis-ante-hontem, nu séda 
social, a 5a sessão ordinária da directo-
ria desta benemérita associação, achan-
do-ao presente os srs. Joaquim Severi-
no do Aveiiar, pneidonte; Caries José 
Rodrigues o Alfredo Pacheco, secreta-
rio»; Josó Antonio Fernandes, thesourei-
ro; Francisco Pereira dn Sousa c Anto-
nio Carvalho da Silva, dlrectores. 

Lida e appiovndu a ucta da sessão 
anterior, passou-se ao expediento, que 
constou da leitur.: do um ofíicio do pre-
sidente da Liga Internacional Auxiliar, 
solicitando o concurso de todas associa-
ções ao bando precatório qua organisa 
em favor da população do norte. 

O sr. p rudente resolveu aguardar 
um Begnndo convite, afim de orgr.uiaar 
a commissão quo deverá representar a 
Auxiliadora dos Carpinteiros naquellc 
ccrtamen humanltario. 

O consocio Salvador Luiz de Paula, 
em vista do achar-so enfermo, requerou 
uue so lhe mandasse dar a diaiia quo 
ílie compete, ua forma dos estatutos. 

O sr. presidente, tomando em consi-
deração o pedido do consocio, ordenou j 
que o medico da associação attcslassa a 
respeito. 

Lido o officio da Associação Typo-
graphica dc Soccorros Mutuo f em i]ue 
se congratula com a posse du dúcutoria, 
foi o mesmo archivado. 

Presente o jornal A Vos Maíternal, 
orgam da Associação Feminina JJenefi-
ceiito o Iustructivu dosta caplt.il, o sr. 
presidento resolveu que ao tomasse a 
assignatura. 

Os consocics srs. Benedicto Anselmo, 
Carlos José Rodrigues, João Figueira dc 
Freitas e Alfredo Pacheco fizeram pro-
postas para novos nocios, Bendo elles os 
seguintes «rs.: dr. Joaquim dc Brito 
Pereira, Raphaoli Picbeli, José Fernan-
des Lôro, Alfro lo Essolin, o Csnodlcto 
Pacifico da Cunha. 

O sr. presidente, sujeitando na pro-
postas a votos, c' sendo approvadas, or-
denou quo se fizessem as devidua commu-
nicações. 

Na ordem dos trabalhos foram lidou e 
detidamente examinados um offit io c os 
estatutos da Federação d; s Associações 
da Soccorros Muluos, resolvendo a Di-
rectoria, por diversos motivos, não acce-
der ao convito daqucllas associações. 

Em soguida foi suspensa a'sessão. 

CLUB RECREATIVO K0C1DADE DA MO-

(5CA—Esta associação realisa no dia 9 
do correntií, no salão Excelaior, um fes-
tival dramatico-dançante, para o qual 
nos enviou aniavel convite. 

ASSOCIAÇÃO D E SOCCORROS MUTCOS 

ARTES E O F I I C I O S » — A m a n h ã , 4 do 

corrente, esta associação rculisa eua ses-
são ordinaria do directoria, ú rua dos 

armelitas, 25, ás 7 'noras da noite. 

CENTRO RECREATIVO SANTOS DÜMONT 

— Hoje, 3 de abril, ás 2 horas da 
tarde, na séde social, á rui Augusta, n. 
84. assembléa geral extraordinarli, para 
traíar-se de assumptos dc interesse so-
cial. 

Pcde-se o comparecimento de lodosos 
srs. socios. 

ASSOCIAÇÃO MEDICA BCNHFICENTB' — 

Dia '1 cie abril, ád V horas da noito, á 
travessa da Só, n; 15, assemblca geral 
extraordiuaria para continuação da dis-
cussão do projecto de reforma dos esta-
tutos. 

INSTITUTO nisronico R nroORAPJIICO 
—Dia 5 de abril, sessão o dinaria, ás 7 
horas e mela da noite, á ladeira General 
Carneiro, n. 1-A sobrado. 
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MATADOURO 
No Matadouro Municipal, f o n a a M W 

<lo« hontem IV6 borioM, 167 aulM*, 10Í tri-
nca o vilello,. 

Iiiutilisaiios: 2 horlnoa, S anlaoa, 88 
pnlmòiu, 2 fiR.nloí n 0 inteatlnoa delRadoa 
de bovinoa, la pulmôcu a 6 flgadoa de 
tulnos. 

Emblema do carimbo, mtla-lita. 
—Foram abatidos ante-lioatem 104 bo-

vino», 15* suluca, 83 ovinos o 2D vital-
loa. 

Inutilisndon: 3 tuinus, 29 pnMea , 4 
flRiido o 11 inleHlInoa dclRailoa de bovi-
noa, 21 nninOea e 8 flRailna de aulnoa 

Emblomi do carimbo, /for de lis. 

SANTA CASA 
—Movimento do Iiuapital duranto o mez 

da março : 
Exititiam em tratamento, em 31 de fe< 

vereiro de 1CKM, 441; entraram durante 
o me?., 444; tiveram olta, 367; fallece-
rani, C3; enlaliam cm truUmento no dia 
" de abril, 480. 

Fliernm-ao 8.070 consulta», 1.193 po 
quenos curalivoae 112»[icr>ç8M. Foram 
aviadas 8.317 receitas. 

I)os 63 fallncido», 13 cnliuram morl-
hmidús o 9 eram tuberculosos. 

ALBERGUES NOC TURNOS 
O movimento dos .Mlierguua Noetur-

iios. juántiuua poiu Soi leúado Amiga dos 
Pobres, ú rua de ã . Caetano, 113-A, 
foi, dnranlo o mez do março, de 1.200' 
pesaúas, assim descriminadas : 

Homens, SJ9; mulheres, 271. Total, 
1.200. 

Kram nacionaea 4õi; italianos 351; 
hrapanlióis 144; portnRuezea 107; alie-
mie» &G; auttriacos U; outraa nacionali-
dades 71. 

Solteiros OIC. cuaudoa 8S; viuvoa 1(15. 
Mutorco do cdade 1.012; menores 188. 
Sabendo lír o cscrevcr 6'Jl; analpbabe-

tos 509. 
Kram lirancoa 1.061; do cftr 139. 
1'rocodeuics da capital 887; do Inte-

rior 313. 
LOTERIAS 

Resumo Rerat dos prêmios da lotaria 
da ca pilai federal rxtralilda hontomi 

220 50:0008 
22125 5:000» 

l'REM!09 DE 500$ 
26811 29902 

PBEMIOl DE 2008 
1834 7507 10150 11H63 11914 1Í306 

24110 27059 
rBLV.IOS DE 1008 

3876 426- 7355 8222 8276 8788 
9620 0271 14113 11583 15491 21158 

22350 22153 241il 21014 24937 
261)73 27100 28213 

arrnoxiMAròES 
219 o 221 

DEZENAS 

ü11 a 220 
CENTENAS 

201 u 300 

2006000 

150*000 

158000 

FINAE8 

T d̂oa os numeroB terminados 
têm 68. 

TelcRrnmma recebido pelo agente 
ral sr. Júlio Antunes de Abreu. 

em O 

Lctcria Esperança. 
Teiegranima do» preralf» da 16* loteria, 

li«ada cm Aracajú 
1901. 

r i o ' 

I2:i K10» ' 
2:000» 
1:000$ 

5'KI» 
200® 

plano n. 104. 

31 do março i 

019' 

181383 
177635 
25148 

612í!t 
3 PEEUlOa DE 

211617 23808) 242655 

6 runuios DE 1003 

10350 24243 40222 151000 164716 

228172 

10 PEEJIIl)» DK 508 

213P3 201II 30035 6.WÍ0 111275 141731 

115167 167227 173018 221560 

APrnOJlHArOEl 

1RI3R2 e 181331 1008000 
25M7 o 25149. 508000 

177631 o 177636 508000 

DTZENA9 

1 1381 ü 181300 58000 
2."ii:i a 25Í50 58000 

177031 a 177640 DSüOO 

CENZF.KA3 

131301 a 181400 4 $000 
25101 a 25500 38000 
177601 a l í í iOO 38000 

riXAics 

Todos o.i nnm. ros terminadoa em 1383 
lêm W O . 

Toiioa os i.úmeros terr.ilnados em 7635 
têm 58000. 

Todo» os nnmcros terminados era 5148 
tí in 5&000. 

Todea os números terminados cm 3 
têm $260. 

Feia Companhia Nacional do l.oterias 
dos Eatadoa— João Carlos de Uiieclra 
Jiíserie. 

O TEMPO 

icriLão 

dr. Joaé 
vara, qne 
do prédio 

ibreu, per-

Ho ja , '-3, fi» 3 .H0 da 

c i r .dmgiu la , í. p o r t a 

cio n0BB0 eacripfcorlo, 

o t l i c i i uomobro mar-

ervr. 18° aoinj .1 de so-

ro , çor jo na vft 1 

fazendo-s: 

'cripâo 

Tfs de A . 
lo á ma 

tencente a Victor Danchan. 
este se recusa a recebei-as. 
as intimaçõea neccsaarlas. 

ti' ojjtcio, cartorio do 
Rosa 

Reunem-se »marih3 o, cre 
Pinto de Andrade estabelei 
Libero Iladaré, n. 31. 

i * F o c e s a o s c r i u i a 

2* officio, cartorio do escrieão coronel 
Ladgero 

Prosegnirá, quar!a-!eira proiima, ao 
meio-dia. a inquirirão de testemuabaa co 
proceaao-erimTem que é auclora a Jus-
tiça e réo Jo io Cardoso de Lima, de-
nunciado pelo crime de morte, 

J u i z o 
Terrainaran 

ia4crf 

F e d e r a l 

ante-hentem aa feria. de 

JUNDIAHY, 2 

Nilo rccebcmos o tclcgrr.:nma sobre as 
pa.sagens de café nu entubo da Com-
panhia PauliaU. 

SAKTOS, 2 

Vendas, 11,000 saccas. 
lia se, 58200. 
Mercado, estável. 
Kntradaa do dia, 6. 805 saccaa. 
Existências hoje era primeiras e segun-

das mãos, 934.375. 

Entrada», áeade 1° do julho, 5.822.616 
sactas. 

Desde 1° di mez, 6.SÜ5 saccaa. 
MiMia, 6.805 saccaa. 
Pinta, 550 rcia. 
Bahidae: 
Europa, 156.968 aar.ee». 
Ksladoa Unidos, 32.550 saccaa.^,; 
lluenca Airca, 4.958 " J . • 
Montevidío, 23 raccas. 
Cabatagam, 10. 
Dtspachudas, 21.613 saccaoi 
Embarcadas,' 21.591 saccas. 
Café baldeado lioje, 6.747 saca. acndo: 
Paulista, 1.713 laccas. 
8. Paulo, 2.298 saccas. 
Rraz, 143 aaccna. 
Pary, 719 saccas. 
—lim Cfiual data do anno passado: 
Kntradas do dia, 15.337 aaccas. 
Eilstooclaa cm primeiras e segundas 

mães, 1.022.983. 
Entrada» donde 1 de julho, 7.196.113 

saccas. 
Entradas drade 1 do mez, 34.CQ7 

iiucaa. 
Venda», 15.000 saccas. 
llase, 48000. 
Despachadas, 14.8^9 saooaa. 
Embarcados, 12.036 saccaa. 
Tai.i» que vigoraram hojo para valea 

onro da Alfaodega : 

London Cank 11 7|8 
Hiver Pinte Bank 11 7i8 
Eritiah Banlí — 
Hrasilianiaehe Ilank 
liaoco Commercio o Industria 

11 27(32 
11 7[8 

— j ~ " 

! 'rr<ISi. ' ,on(oa 

Alfândega: 
Papo! 
Ouro 
Consumo 

Kstiiuipillias 

Kerebedoria! 
Exportação 
Impoalon 
Letais; ilha» 

i l s c a e a 

BAHTO», 2 

74:1703383 
23:.'01«.'i95 

1:3978188 
8:9258700 

107:95(78866 

7Cl52í»?47 
64-8í.)6 

8 00 

F O R Ç A P O L I C I A L 

Serviço para lioje! 
E' auperior de « i i s capitío Galdino: 

o corpo da cavaüaria dará um officiai 
para ajudante de dia a a gar.rt!a do 
Palaeio; o 1° taU.hio, aa guarda» da 
Cadeia e Hospital; o 2°, a guarda da 
Policia, dcua oifkiaea para a gnarnijío e 
duas orúenançaa para a aecretaria do 
commando geral. 

üa demais corpos dario «a serviçoa do 
costume. 

Tocarlo : na parada e no jardim do 
Pala cio, a 2* eeceio, e no jardim da Luz, 
a 1*. 

Aisasnenee de dia, aargeute Leme. 
Laüfaria*. a* 

7íi:57S870S 

Em egual data do anno passado : 
Allaadnga l)8i.'S3b»889 

Recebedoria 89:7098948 

T e . o g r o i n m a <lu I* io 
affixado hoje, tn meio-dia, ua Aaaocia-

ç&o Ccmmereial: 
Entrada», 3.956 aaeca». 
Mercado, firme. 

(ammercial Teltgrant fíartiatl 

SANTOS, 2 (11.26 Ai l . )-üerc»d» , 
firme. 

Coei ater age, &8I00 a 58200. 
Commiaaarlo, .r43HO r '*Mf>. 
Cambia, 12 UU. 

8ANTOB, 8-Mercado, firma 
Uoti arersfy. 5«200. 
Commkaari*, 58400. > 

RIO, I—Merctdo, eitavol. 
Haie, 58150. 
Cambio, 12 3|8'! 
Estrada» por cabjtagem o bnrra de» 

tro, 2050 «acena. 

MernndoM rx l r n n r |e í p o « 
No* Eatado» Unido» foi soinrule feria, 

do hontem. No Hav.-o HaniLurgo n l.on. 
drrs, foi feriado bouloiu o será alod« 
hoje e seguuda-feira, 

Alov imo i i l o (fo café n a 3 4 
r v o n b m i n 

Deuarregadae em S. Pau-

310aar.es* 
Bnldeadas cm H. l'aulo, pa-

ra 6. P. R 818 . 
Baldeadaa cm Jnndlahy S. 

r . R 457 . 

Total 1.615 • 

EX1ITENCIA DK CAPi': E.« 30, 31 DR MAItg» 
E 1 DE A 1:1(11. 

Secgão Sorocatana 
Era 30 

Cafó em carros.. 2.281 
691 

saenaf 
2.87» 

sneca, 
2.72» 

Cafó cm armazeua.. 

Em 31 
Café em carros 2.234 

. . armazéns 491 

Em 1* 
Cafó om carros 2.531 saccal 

• > armazéns 1.011 3.24t 

Secção Ytnana 

Era 30 
Cafó em carros 120 
Cafó em arma::cna 467 

aacctt 
721 

Em 31 
Cafó em carroa . . . . 
Café cm armazéns.. 

Em 1 
Cafó em rarr'» 
Cafó era armazena.. 

120 
452 

120 
452 

•accA 
07» 

Farras 
672 

Mercados d e c « m b i o 

CAMARA BTRDICAR, 

A Camara Sindical do» Corretores ak 
fixou hontem na seguinte» tabelliu: 

90 dita A vista 

Londres 
Paria 
Hamburgo.. 
Itália 
Portuga l . . . . 
Nova-York.. 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros. 

12 
795 
931 

11 7|8 
803 
OM 
804 
371 

4.168 
20810« 

12 d. a 12 1;32 
Contra a caixa mntriz 12 d. a 12 l[32 

Em egual data do auuo { assado: 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
II alia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Ex'trcmos: 

Centra banqueiro».... 

Cuntraa caixa matriz.. 

SOdiaa li vista 

11 29|32 11 25|3a 
801 8IOi 
939 1000-

810 
376 

4.193' 
2058» 

11 7(S a 11 I5|l» 
11 7|S a 11 15(16 

Commoniiaçôcs da Praça do Coramos 
do : 

Santos, 2 f:ls 12.50) —Eancarlo, 12 lj32; 
particular, 12 3|32. 

Letras, a 12 3|32. 
Mercado, firmo. 

RIO 

(Ccnnncrcial TtUgram Bureaast) 

Heras 
Bancos 
sacam 

Bancos 
comprar,t Mtrcadi 

<J.45 AM 12 d. 12 !1|32 Paraly, 
10.30 . 12 il. 12 3|J2 Firmo 
11.to . 12 1[32 12 1|8 Firmo 
12.50 PM 12 d. 12 í;|32 t''irino 
2.20 . 12 1(16 12 ljrt Firmo 
2.15 . 11 1|I6 12 Í|.'j2 Firmo 
3.25 > 12 é.|32 li 3|16 1 irmo 
4.05 . 12 3|J2 1-2 3)10 Fii-mo 

A'b 3.45 AM, 12 1)32: As 10,50 AJf, l i 1[I0| 
5s 11 10 AM, 12 S|.",2 ; il» 12.50 I'5I. 12 1|I3 
às 2.20 PM, 12 3|32; «» 2.45 PM, 12 1|S| 
5» 3.25 PM, 12 5[32; áa 1.05 PM, I 2 i p2 . 

LOKIíHES, 31 

Taxa 
de descontoJ 

Paceo ao TnRlfl-
terra 

Fir.cn ds Franca 
Pm eo da Allema-

i,t.a 
tlercado do Lon-

dres " mezo». 
Eícreado elo Pa-

rla, S mezo» . . 
Merrndo do Ber-

lim, 8 moze» . 
AUi mr-nlin . . . . 

Cambio 
tet ro Parla . . 

. Brnxellas. 
> WoTR-York 
» Grnova. . 
. Liebôa . . 
Cheçttes 

Putie oebra Itrlia 
Parla Eobro lio»-

panlia 
Pcila eobre Ucr-
lim 
„ „ T Í T U L O S ' ' 

B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Curo 1003 o •/„ 

J8e» 4 
18116 6 «/. 

Funding .. . 
Otcte do 2li-

cea . 
Prêmio de cuu 
Huc-liOB-Alrc». . . 
Cambio cobre 

Londres 
Blienos-Aires. . , 

: * 

« i . 

2 UltG 

3 J|1 •[. 

2 > 

2li 11 
1:5.-0 t|2 
«.87 .1| 
25.(7 

12 1|2 

03 7[8 

SCO 

123 15)16 

81) 314 
7G 3>t 
88 3[l 
102 1]2 

86 1[4 

Feriado 

ATtTirnioi 

«H. 

4 1. 

2 líliO'!* 

3 3[8«[. 

2 3( l •/. 

25.14 
25.50 Ift 
1.87 3[8 
25.1!) 
43 1|2 

03 7|8 

353 

123 I5|IV 

R!) lfl 
70 3{4 
88 1)2 

102 l|2 

80 I[4 

IRAKfACÇClB UEALISADA» t!ri.'ÍTi'4 

2 acçõcs da Comp. Paulistas 218Ç 
2 Idcm id?in idem a 248J500 

40 idem idcm idem a 2188500 
151 idem idcm idcm a 248Ç 
37 iicçCc» ilaComp.Mogyana a 213$ 
23 idcm idem idcm a 2138 
20 idem idcm idcm a 24 3S 
72 letras lia Camara <lc Santos (1* e:n!< 

silo) a 815 

100 letras do Banco Credito Eeal 8 "(, 
(operaçilo do 30) a 42Ü500 

A' HORA OFFICIAI, 

50 letras do B. C. Real 8 •/. a 39® 

O i T I K A S O F F 2 R T A 3 

FCKDOS FFBMCOS Vend. coraiv 
tpoliers dn Ertado — 99tlJ 

• giraea de B 'le . — — 
de õ •/. 

empreatimo de 1895.. . — — 

Apólices do Estado do Pa-

raná (do valor de 6008) 6201 4608 

letras da Camara de S. Paulo: 

1." emjirc»U;r..i — — 
8 . ° emprestlmo 
4 . " emprestlmo 
B." empresthno 
6 . " empreatimo 
7 . " emireatimo 
Letras da C. de Bantoi 

(1' emis»ao) 
Mera Idem (da 2*cn>issSo) . 
Idem, idem de S. Car-

los da 3* «írio 
Idem,da Cam.de S.6imXi>. 
Idem, idem,da{2flemift»áõ) 
KEM4( !< M A CM» Brsi:-.». 
Lelrcs da C.de Campinas . 
Idem dc Campinas de (20'j3; 
Letras da C. de Capivary . 
Letrsa da Camara d« S. 

Cruz da» P»lmeir.;»..., — 
M- m da Camara de Santa 

Rit» (1.* série) — 
Idem, i'Um da Camarada 

ltio Claro — 

ACÇÕE8 DE BAK0Ü3 

9«J _ 
100$ 

— HX1-J 
86* 75$ 
958 908 

_ 86» 

898 85J 

748 ÕM 
65$ 

8 (-$ 703503 
1:108 

100» 85» 

2105 

Coamerelo e Industria , 
Lavradores 
Cr«!ito Real rart. hy p . 
Idem cora 80 •/. 
8. Paulo 
Ontto 6* 8. Paulo 
Coanc.Itallane(neminat) , 

110) 
40* 
23T8 

.iífcffi. ki.iu. ao liorudot. -am. 

3115 

m$ 

i 


